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Ah¡ vai ver a luz publica_ o meu pobre

Almana/r. Va¡ com poucas flores literarias por

que não pude conseguir que mais levasse; leva

com'tudo as de pessoas que me ajudaram n'esla

para mim tão ardua emprcza, cujos nomes em-

blczam suas paginas e lhes dão luslre.

O que é propriamente da minha penna é

acanhado, e não admira; pois as avesinhas

tambem estreiam o seu primeiro vôo raste-

jaudo.

O Céo permita. que os meus esforços se-

jam cômodos pelo bom exito da minha em-

preza. que o meu livrmho prospére; e que

consiga u fim a que se propõe: -Inslrucção e

deleite

Oxalá Í. . Se o Almanak de 1863 conseguir

os triumphos que eu desejo_ cmpenhar-me-hei,

para que apareça o de 1864 mais ameno e en-

riquecillo.

Aveiro 30 d'Agoslo de 1862.

Jose' Reynaldo Rangel de Quadros Oudt'nol.

m¡LJ|\ um uunm '



TESTEMUNHO DE GM'HDÃO.

Faltaria a um dever (lc gratidão. se não

dedicasse uma pagina n'este livrinho. para agru-

decer a quem tão rnrrlenlmcme concorreu para

o bom exito d'csla obra

De todo o coração agradeço ãs pessoas,

que me prestaram us apontamentos estatisticas.

Agrmleçoaos que annuiram ao pedido, que

lhes fiz. para collaborarem para este livrinho;

principalmente ás (lamas, cujos nomes são as

mais brilhantes flores, que ornam as paginas

do meu Almanalt.

Agradeço aos que me deram a relação das

diH'erentes ÍeSIas' que ha nas egrejas d'esta C¡-

dade.

Agradeço finalmente ã typographia Avei-

rense, que tanto se esfm'çou, para que n meu

livrinho snhisse u mais esmerath possivel.

Aveiro 31 dc Agosto (le 1862.

Jose' Reynaldo Rangel de Quadras Ondinot.
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ERBATAS.

A brevidade com que teve dr: .ser im reso este
livrinho, e alguns incomodos de saude o seu au-

ctor. deram causa a que saísse a' lu.: com air/uns
error. de que pede desculpa. e aponta em seguida
os mais salientes.

Pag. 64.=As linhas d'uma até 10 deviam licar
collorndas antes de Classe quinta. (Vid o type em
que vae).

Pag. 65. :As linhas d'uma até 12 deviam iicar
coliocadas depuis do mapna dos exames de 1861.

Pag. 79, L. 23.-:Em vez de=loma o seu
nome dealêu-se dá o nome á¡

Pag. 110.=A neta. que ahi vom devia ficar
debaixo da pag. 109.

Pag. 113.: Em vez de Churada X. Iêa-se IX;
e em vez da que ali se acha que 'e a mesma que
vem a pag. 95 iéu-se'esta:

Precedente da velhice .. 2

Sem pés corro infatigavel- 2.

Recorde grande tragedia

D'um victima iuefavel.

Pag. 114.: Em vez de Charada Xl Iêa-se X.
Pag. 115. =Debaixo da poesia=Phantasía= ,

faltou pôr o nome do auctor:

' Antonio Pereira Zagalla.

Pag. 17. Linhas 118 a 20.-Onde começa: tem
apenas, etc. deve ler-se até o lim ,do periodo: ape-
nas tem 2 portas travessas. e n'elta não entravam
os moças se não em dias soleumes.

Os outros erros são tão pouco importantes, que
não é necessario apentaI-os.



PARTE PBlMElRA.

COMPUTO ECCLESIASTICO.

Aurco numero..... 2 Epncta . . . . . . . . . .. Xl

Ciclo solar . . . . . . .. 24 Letra Dominical... D.

Indicção romana.. 6 . a do martyrologio Q

TEPOIAD.

Setembro.. 16_ 18, 19
Fevereiro... 25. 27 28

Dezembro.. 16_ 18, 19
Maio.. . 2T, 29 30

 

morna movem. _

Sepluagesaima . . . . . . . . .. 1 dc fevereiro

Cinza . . . . . . . . . . . . . . 18 de fevereiro

Pasalma . . . . . . . . . . . . . . . .. 5 de abril.

Latlainhas . . _ . . . . . . . . . . .. 11, 12, 13 de maio.

Ascensão . . . . . . . . . 14 de maio.

Pentecostes. . .. . . . . . . . . . 24 de maio.

Trindade . . . . . . . . . . . . . . . 31 de maio.

Corpo de Deus . . . . . . . . . . 4 deJunho.

Coração de Jezus........ 12 dej'unho.

Advento. . . . . . . . . . . . . . . .. 29 de novembro.

@nuno ESTAÇÕES no ANNO.

Primavera 21 de março Outono.. 23 de Setb.

Estio.. 21 de junho Inverno.. 22 de Dez.

nmçõns MATBIMONIAES.

Permiuem-se todos os dias do armo excep-

lo desde quarta-feira de Cinza (18 de feverei-

ro) ale' ao domingo da Paschocla (12 d'abril),

9
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c desde o primeiro domingo du Advento ('39

de novembro) até (lia da Epiphanía.

 

CANICULAS.

Começam a 24 de Julho. e fmdam a 3| (lc

agosto.

 

FERIADOS E FERIA§;

Feriados.

Todos os domingos.

Todos os dia¡ sanclos. ›

TodOS'os dias de grande gula

Ferias.

Janeiro- desde l até 6.

Março-_desde 28 até 31.

Abril-desde l ale' 12.

Agosto (para os lyceus) lodo o mcz

Setembro -- lodo o mez.

Dezembro_ desde 2¡ até 31.

 

ECLIPSES.

17 de maio.-Eclípse parcial do sol, invi-
sivel.

l dcjunho.-Ec¡ipse total da lua. visivel.
10 de novembro.-Eclipse annulardo so!|

invisivel.

24. de nevembro.-Eclipsc parcial da lua,
Invisível.

10



DIAS DE GRANDE E PEQUENA GAIA.

Sognndn n dct'l'clu de 22 (lc abnl (101862

são us soguínlvs:

Dias de grande gala.

I de janeiro-_Din de Annn Bom..

329 (lc abril - Dia 0m que S. M l. 0 sr.

D. Pedro IV don-emu c du¡ u Carla (Ionslilu-

rinnal da monarchia purlugueza.

3¡ de julho- Dia do juramch da Carla

Cnnsliluvional da xnunarchin pm'lugucza_ e do

nusrimcnlo de S. M. a Imperatriz do Brazil,

duquczn dc Bragança

29 do. outubro' - Dia do nascimvnto de S.

M. [Sl-lie¡ osr. D. Fernando ll.

3¡ (le outubro_ Dia do nascinwnlo dc S.

M. E] “oi u sr_ D. Luiz I. '

Dida de pequena gala.

17 de fevereiro-Dia do nascimento da

Senhora D. Antonia_

5 de abril -- Día da Past-Ima da Resurrei-

ção.

l de maio - Dia do nome de S. M. El-Rci “

o Sr. D› Luíz l.

30 de maio_ Dia do nome de S. M. El-

Rei o Sr. D. Fernando H.

4 do junho - Dia do Corpo de Deus.

!2 de junho -Dia do Coração de Jezus.

Ai de julho-Dia do nascimento de S. A.

n Sereníssima Senhora Infanla D. Izabel Maria.

10 de jullw- Dia do nome de S. M. a

llnperalriz (IA) Brazil, viuva do sr. D. Pedro IV.

11
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N\ 21 dejulbo -Dia do nascimento da sc-

: nhora infanla D Maria Anna.

Q 8 de agosto - Dia do nascimento (11:15. A.

v\ o principe de Saxonia.

b r' 4 de novembro-Día- do nascimento de

\\ u S A. R. o Sereníssimo sr. infante D. Augusto

\\ ›'_' l de dezembro - Dia da acclamação do
7 \NJ sr. D. João IV.

x, 25 de dezembro- Dia do nascimento de

5*\Nosso Senhor chus Chrislo.

31 de dezembro - Din de S. Silvestre.

Dias em que são pmhihldos os

espectaculos ou divertimentos publico..

18 de fevereiro - Quarta-feira dc Cinza.

Todas as sextas feiras de Quaresma.

Desde 2¡ de março até 5 de abril. -- Des-
de a'vespel'n do domingo da Paixão até o dia

de-Paschoa.

14 de maio-Quinta-fcira da Ascensão do
Senhor.

24 de maio-Domingo de Pentecostes.

(ie junho-Corpo de Deus.
. É

É '.i 24 de setembro -- Anniversario da morte
í Q de S. M. I. 05!'. D. Pedro IV.

1 de novembro- Todos os Santos.

2 de novembro - Dia dos Fieis defunclos.
24 de dezembro -- Vespera do Natal de

Nosso Senhor Jesus Chrislo.

.E em todos os dias em que houver luclo
publico poi' morte de Rei, ou pessqn da Real
Família. ou quando se ñzerem preces por ca-
lamidade publica.

12
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KALENDMHO. M

(IOM AS FESTAS DA CIDADE D,A\'EIR()-

SIGN) ms
AQUARIO.

 

JANEIIH).

Tem 31 dias e a .Lua 30.

Desde o 1.- até o ulu'mo do Inez crescem os dias 40 minutos.

1 (12)- QUINTA-FBlBA E Circumcisão do Senhor.

Festa na Vera Cruz. e na egreja do convento da

Madre de Deus. Grande gala. Descuherla do Rio

de Janeiro por Martim Affonso de Lucena em

1532. Nasce o Sul ás 7 horas e 20 minutos, e põe-

se às 4 e 48 min. '

2 Sena-feira. S. Izidoro, B. M. Ataque em Coulão

em 1707.

3 Sabbudo. S. Anthem, P. .M. Assalto de Calccul,

em 1510.

A Domingo. S. Gregorio. B. Derrota dos holande-

zcs em Pernambuco, em 1631.

5 6;) Segunda feira. S, Simeão Estelila. Comhaleda

Villa da Ponte. em 1811. Lua cheia ás 2110115 e

35 minutos da manhã.

6 Terça-feira m Dia de Reis nu Epiphauia, Fvsm

(') Õs numeros cnl're parculesn's duuulum os días da Lua.

*13



nas lgreias dos convenlos do Mame de Deus'e S.

João Evangelista. Descuberln do Rio dos Reis por

Vasco da Goma, em 1428.

7 (18) Quarta-feira. S_. Theodoro. A rnbnm as forms.

e penniuem-se os casnlnenlos solemncs. Anniver-

satio da morte de D. Ignez de Castro, em 1335.

8 Quinta-feira. S. Lourenço JUaliniano. Assaho ai

cidade Rodrigo. em1812.

9 Sexta-feno. S. Julião. M. Tomada de Silves aos

mouros. por l). Paio Peres Correia, em 184!. Nas-

ce o sol ás 7 homs e 2 minutos, e põe-sc ás .ic

53 minutos.

10 Sabbado S. Gonçalo de Amamnle da ordem de

S. Domingos. Expulsãn dos mouws dc “espanha.

por oldem de Plulippe Ill, em 1212.

11 Domingo 1.° depois dos Reus). Nossa Senhora

de chus. !esta a S. Gonçalo na sua capelln.

Grande Victoria ganha pelos polluguezcs em Ma-

laca, em 15H.

12 C Segunda-feira S. Salyro, M. Tomada da ci-

dade dc Oja. por AñunSo de Albuquerque. cm

1507. Quarto minguunlc ás 11 horas e 30 minu-

tos da tarde.

13 Terça leira. S.Hi|orio. B. Execução dos Fidal-

gos no Cncs de Bellcm. em 1759.

.#14 Quarta-fcha. S. Feln de ane. Grande victoria'

ganha pelos portugnczes em Elvas, 01111659.

15 Quinto-feira. S. Amaro. Ab. Duswherlo da c¡-

dade de Cananor, por Prdxo Alvares Cabral. em

1501. -

16 Sexto-feira. Os Santos Mnm'res de Marrocos.

Tomada (ln fortaleza d'Upi. por Fernão d'Andtade,

em 1565.

17 Sabbado. Santo Antão . M. Victoria ganha pe.-

los porlngnezes em Cooanor, em 1365. Nasceu

sol às 7 horas e 18 minutos. e põe-se ás 5 horas

e 2 minutos.
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18 (29) Domingo (3.“ depoitde Reis). Santíssimo _

Nome de Jezus. Nossa Senhora da Divina Provi-

dent'ia. Festa o S. Gonçalo na Igreja do Nossa

.Senhora da Gloria. Vcsperus e pratico ein todos

os terceiros Domingos de cada lllez n Nossa Se-

nhora das Dores nn-egreJn do convento de S. João

Evangelista. Morte do D._Pedro I. em 13767.

19 (l) @Segunda-feira...S. Canuto. M., reida Dina-

marca. Destruição do praça de Ormnz pelos mou-

ros, em 1522. Lua oovndo janeiro ás 3 horas e

35 minu105 da tarde.

20 Terça-feira. S. Sebastião. M. Festa na egrcj-a do

convento da Madre de Deus. Nascimento de cl-

rçi D. Sebastião. (21111551. Entra o sol em Aqua-

J'IO.

!l Quarta-feira. Santa Ignez, V. M. Morto dc Luiz

lV. imperador do Occidente. em 91?.

22 Quinta-feira S. Vicente. M. padroeiro de Lis-

b033e do Algarve. Execução dc Luiz XVI, em

l .

23 Sexta-feira. Os desposorios do Nossa Senhora

com S. José. Morte de Pitt.. em 1806.

24 Subindo. Nossa Senhora da Paz. Tomada de

Surt'ate. cidade da lmlin, em 1529. x

9.5 Domingo (33 depois de Reis.) Conversão do S.

Paulo. Festa a S. Sebastião na sua capella. Vcs-

perns e pratica em todos os ultimos domingos de

cada Inez ao Santíssimo e Irnmacnlado Coração

de Mann. on agrega do convento de Jezns. Fu-

gida de Napoleão da Ilha d'Elba_ em 18lõ. Nas-

ce o sol às 7 horas e H. minutos, e põe-se ás 5

e 12 min. .

-_26 Ç) Segunda-feira. S. Policarpo. B. e M. Morte

" do medico inglez .Ienner. descobridor do vacina.

em 1823. Quarto crescente ás á horas e 17 mi-

nutos da tarde.

27 Terça-feira. S. João Chrisostorno. Tomado da

O



capital de Jafanopaüo por Andre' Furtado de Men.

dança. em 1591. -

L28 (10) Quarta-feira. S. C o. B. Acclamação de

7 * el-re¡ D João lV pelos res estados. em 1611.

29 Quinta-feira, S. Francrsco de Salles. B. Terre-

moto em Lisboa, em que morreram 2:000 pessoas

em 1551. -

30 Sexta-feira, S. Martinha, V. M. Segunda porti-

do de Vasco da Gama para a India, cm 1502.

31 Sabbado (jejum) S. Pedro Nolasco. Carmelila'

Allaqne á praça do Marvão em 1834.

SlGNO DE
PlSCll.

 

EEVEREIIII).

Tera 28 dia: e a Lua 29.

Desde 0 L' né o ultimo do mez crescem os días l hora.

1 (1:1 Donmco m Snrruroassrn. S. Ignacio, B.

e . T. A. Recuperam os pormgnczesa fortaleza

de Tídor. tomada pelos holandezes. em 1605.

Nasce o sol ás 7 horas e 9 minutos. e põe-se as 5

horas e 19 min. __

2 Segundo feira $ Pnntrcação de Nossa Senhora.

Festa na sua egreja de manhã e de tarde. Torna-

do de Damão por D. Constantino de Bragança em

1559. '

3 @Terça feira, S. Braz, B. M. Parte de Go¡ o

Vrce-rei D. Constantino de Bragança para con.

16



quislar Damão, em 1558. Lua cheia ás 9 horas e

48 minutos da manhã.

L (17) Quan¡ feira.“ André Cursino, B. Fal-

lecumemoda princeza . Marin Amelia. em1853.

5 Qumla feira_ Santa Aguada, V. M. Victoria na-

val em frente de Bombaim. em 1529.

6 Sexta feira. as Chagas de Chrislo. Festa na egre-

Ja do convento da Madre de Deus. Acclamação de

D. João Vl. em 1818.

7 Sabbndo. S. Raymundo. M. Batalha de Badajoz,

em 1811.

8 Domingo da Sexagessima, S. João da Malla.Fos-

la a S. Bra? na sua capella. na freguezia de Nos-

sa Senhora da Gloria. Fugida do grau¡ duque da

Toscana de Florença. em 1819.

9 Segunda feira, Snnla Apoloum. V. M. Proclama-

ção da republica em Roma . em 1849. Nasce o

sol ás 'i horas. e põe se ás' 5 e 28 min.

10 Terça feira. S. Guilherme. duque d'Aquilania.

Moxlc de Monlesqulcu. em 1755. \

11 C Quarta fura. os 7 fundadores dos Servilas,

Tomada da cidade'de Ceilava, na ilha de Ceilão

por D. Jorge de Casuo. em 1550. Quarto min-

guanle :1310 horas e 10 win. da manhã. .

12 Quinta feira, S. Eulalia, V. M. Acclamnção de'

Guslaxo Ill, reidu Suecia. em 1771.

13 Sexta feira. S. Gregorio ll, P. Assassinio do

duque de Benv. em 1815.

H Subbado. S. Valentim. M. Victoria naval que os

portugUezes, com forças muito Interiores, ganha-

ram ao rei de Aragão, em 1604.

15 Domingo da Quinquagessima. Trasladação de

Santo Antonioulndulgencin das 10 horas na Vera

Cruz por occasião da exposição do Santíssimo Sa-

cramenlo até terça feira ao sol posto. Proclama-

Ção da republica, em Roma, pelos francezes, em

'17%. - '



16 (29) Segunda feira. S. Porpliyrio, M. Morte de

Carlos II de Inglaterra.. em 1665

17 Terça feira. S. Faustino; M. Faz 18 annos a se-

renissimn senhora Infanto D. Antonin. Simples

gala. Morte do Muliéro. om1673 Nasce o sol ás

6 horas e 50 minutos, e põe-se :is 5 house 38m

18 (1) 0 Quarta feira de Cinza. S. Simeão. B. M.

[Jejum até á Pasclica excepto nos domingos.) Pro-

cissão de Cinza. que sae da egruja de S. Francis-

co. São hoje prohibidus os cspeclaculos publicos.

D'ho¡e atéo l.° domingo depois da Paschoa ín-

clusiuà são prohihídos os casamentos solcinncs.

Batalha de Alrnoster em 1831. Lua nova do ic-

vereiro às 2 horas c 30 minutos da manhã. Eutra

o sol em Piscis.

19 Quinta feira; O B. Alvaro de Cordma. Esma-

toza innundaçño do'Tejo em Toledo; em 1790.

20 Sexta feira, S. Elenlerio, B. São hoje prohibidos

os espectaculos publicos.'assim como em todas as

sextas-feiras de Quaresma. Derrota da esquadra

nnglo hollandcin. nos mares dc Ormuz. por Nu-

no Alvares Botelho, em 1624.

21 Sabbado, Santa Angela de Mcricia. V. F. Der-

rola dos mouros por D. Affonso Henriques junto

n Palmella. em1165.

22 Domingo (1.“ da Quaresma), S. Margarida de

Cortona. Sermão na egrejn da Vera-Cruz. Senho-

ra da Gloria, etc. ein todos os domingos da Qua-

resma. Terremoto em todo a _Europa em 1309.

23 Segunda feira. S. Pedro Daniel. Assassinio do

duque de Berry. ein 1820.

24 o Terça Íelrn. 1» S. Mathias, Ap. Mulle d'el~rci

D. José. em 1777. Quarto cresreola ás tl-horas

e 57 minutos da tarde. -

25 Quarta feira (Temperos), S. Courio. Entrada de

do Lopo Vaz de Sampaio no rio Bacnnor. em

18



1526. Nasce o sol às 6 horasc 40 minutas, e põe'

se ás 6 horas c 40 min.

26 (9) Quinta feira. S. Torquato arcebispo de Bra-

ga, Combale de Ol'lhcz. em 18H.

27 Sexta feira (Tempoms). A B_ Eustachin, Y. F.

Sae o Senhor dos Passos da egreja de Nossa Se-

nhora da Gloria. onde ha .sermão, para a do Car-

mo. Primeira tomada do Gôa por AÍTunso de Al-

buqm'rque. nn 15l0. '

às Suhhudu ('l'cmporas S. Rnlnão Ab. Dcscuberla

de Mnçnlrlnquc por :Isca da Gama. na sua \'Iíl-

;gem á lmhn_ cm M98. '

.Slli\0 DE \RlES.

 

MABÇG.

Tem 3¡ dias e a Lua 30.

Desde 01.- :né o ultimo do mez crescem os alias l hora e

18 minutos

1 (12) DOMINGO (2.“ da Qunresma) S. Adrião. M.

Procissão de Passos. que sue d¡ Igreja do Carmo,

onde ha sermão do Prelorio; e recolhe-se nn Igre-

ja de Nossa Senhora da Gloria. onde hn sermão

do Calvario Batalha do Toro. em “67. Nasce

o sol ás 6 horas e 35 minutos e põe-se às 5 horas

e 51min.

Segunda feira. S. Simplício. P. Tomada da cida-

de1ràe Por, na India, em 161-5.

l
a
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3 (14) Terça feira, Santa Cooegundes. Tomado do
cidade de Pauletc. em 1526.

4 Quarto feira; S aníiniro. Abolição da escrava-
tura nas colonías Francezal. em 1818.

5 @Quinta feira. S. Tbeophilo. Morto de D. Gira!-
do. bispo de Evora. apunhalado em Estremoz,
em 4320. Lua cheia ás 2 horas e 9 min. da tarde.

6 Sexta leito, S. Ollegario BJTomodo de Mombo-
ço. por D. Alfonso de Mello. em 1586.

7 Subbado. S. Thomaz d'Aquino. Fernando VII ac-
ceitaa constituição. em1820.

8 Domingo (3.° da Quaresma). S. João de Deus.
Suicídio do cantor Nourry. em 1839.

9 Segunda feira. Santa Calharina de Bolonha. Mor-
te do Cardeal Mazarin, em 1661. Nasce o sol ás
6 horasc 23 minutos. e põe~se ás b' horns e 28 m.

10 Terça fem. S. Militão e seus 39 CC. MM. To-
#aidsu da cidade de Xnel pelos portuguezcs, em

o) .

11 Quarto feira, S Candido M. Combate de Pom-
bal. em 1811.

12 c Quinto feira. S. Gregorio. P. e Dr. da egre-
ja. Entrada do Clercilo peninsulor em Bordeus,
em 1814. Quarto ¡ninguna-..ás 6 horas e 19 wi-
nulos da tarde.

13 Sexta feira. A B. Sancho V., lnfanta de Portu-
â gol. Abdicaçâo da Carta Constitucional por D.
y Miguel de Bragança. em 1828.

H Snbbndo (1-) Trasladação de Boaventura. Nas-
cimento de S. M. a Imperatriz do Brazil, 01111893.

15 DummgoH') (if da Quairosmo). S. Zacharias. P.
Primeiro regresso de Christovnin Colombo, em
1493.

16 Segunda feira. S. Cyríaco, M. Morte de leerlor
2.' imperador romano, cm 37.

17 Tcrça-l'çira. S. Patricio, Ap. da Irlanda. Des-
lruQiãão de uma poderosa armada do rei de 'Cale-

 



cut por Duarte Pacheco, em 1504. Nasce o sol

:às 6 horas e 11 minutos, e põe-se ás 6 horas e

rn.

18 (29) Quarto feira. S. Narciso. Arcebispo. Victoria

naval que D. Lourenço de Almeida ganha aorei

de Calecul. em 1506.

19 (1) 0 Quinta feira -H' S. José. Esposa de Nossa

Senhora. Festa a S. Jasé na ogreja do convento de

S. João Evangelista. Faz 5 anuos a senhora D.

Maria José Beatriz. 3 “ lilha do sr. D. Miguel de

Bragança. Morte do apa Clemente XI. Lua nova

de março às 2 [10183 a tarde.

20 Sexta feira. S. Martinho Dumiense, Arc. do Bra-

ga. Principio o septeuariu.das Dores na egreja do

convento de S. João Evangelista. Morte de New-

ton, um 1727.

PRIMAVERA.

21 thbado. S. Bento Ap. D'hoie até domingo de

Poschoa. mclustvê. são prohibidos os espectacu-

los publicos. Combate de Figueiró da Granja, em

1811. Entra o sol em Aries.

22 Domingo da Paixão (1-) S. Emigdio, B. M. Com~

4_ bote de Campo Maior. 01111811.

23 Segunda feira. S. Felix e seus Comp. MM. Corn-

bate da Trofa, em 1809.

211'. Terça feira, Instituição do Santíssimo Sacra-

mento. Independencia dos Gregos, ern1821.

'25 ã Quarta feira. Annunciação de Nossa Senhora.

Festa nas egrejas dos convenlos de S. João Evan-

gelista e Madre de Deus. Virtoria , ganha por

Duarte Pacheco sobre o rei de Cnlecul. em 1515.

Nasce o sol ás 5 horas o 56 minutos e põe-se ás Ii

e ã6 In.

26 Quinta feira. S. Ludgero. B. Segunda conquista

da cidade do Orrnuz por Añonso de Albuquerque,

e111211515.



esta nas egrejns dos comemos de S.Jofu› Enuv

gelisln eMadre de Deus. Conquista da praça do

AgnnOr. em 1515. Quarto cve5cente ás 8 horas o

21 minutos da manhã.

28 Sahlmdo ( g S. Alexandre, M. Morte do Papa

Clemente l . em 1191.

29 Domingo de Ramos. Festa nas dous egrvjoe pah

rochlnes de Nossa Senhora da Gloria e Vera-

Crnz. o nas egreum dos 3 convenlos da¡ Madre de

Deus. S.'João Evangelista. e chus. Combate da

Guardn,em1811.

30 Segunda feira, S. João C'imacm \'irLolin, ganha

pelos portuguozos contra o ro¡ de Cnlecnt. em

1559. Principinm as íerins.

31 Terço feira. Santa Balbino. V4 Nascimento dc

Hennquo Xl de França cm 1518.

SIC\T) DE TAURIYS.

 

.7 9) J Sexta feira.(-¡-) As 7 Dores degNossa Senha¡ n. \

ABRIL.

Tem 30 días e a Lua 29.

Desde o 1.' alé o ultima do mez crescem os días 1 hora e IE

minutos.

1 (M) QunTA-mnA DE TnE\'_AS. As chagas de San-

la Calharinn de Sena. Oñicw nas mesmas egrejas,

onde houve festa no domingo de Ramos. Comlm-

need; Barbns dc Pan-o, em 1809.



é¡ (lb') Quinta feira de Eudoençls (à desde o meio

dia até o meio din-seguinte) S. Francisco de Paulo.

Endoenças nos meamas egrcias. Missa e exposição

solemne no Sé. Procissão à noite e selinho na Mi-

zericordla. Cuzamenlo de Napoleão com Maria

Luiza, em 1810.

3 Sexta feira da Paixão (ü até o meio dia). S. Ri-

cardo. Paixão e omcio nas mesmas egrcjas Faz

32 annos o Serenissimn Senhora D. Adelaide So-

phia. esposa do senhor D. Miguel de Bragança.

âliôosrzle de Murillo, celebre pintor hespanhol. em

ri © Sabhado de Alleluia. S, Izidoro, Arc. de Sevi-

lha. Allelum e Salve' nas mesmas egrejas. Con-

cessão do Papo Innoccneio Xll para que a prin-

eezu Dona Joanna, (ilha de Affonso V. fosse com-

memoiada como Santa em Por-tuga¡ e seus do-

mlinios Lua cheia às 3 horas e 32 minutos da ma-

ll 1a.

5 Domingo de Paschoa. S. Vicente Ferrer. Festa

nas mesmas egrejas. e procissão da Resurteição

na da Vera Cruz e Nossa Senhora 'da Gloria. Pe-

quena galla. Tomada de Badajoz. em 1812. *Ã

(i Segunda feira -H- (1.“ oitava da Paschoa) S. Mar-

celino. M. Tomado de Badajoz. M1812.

Terça feira -l- (2 'oitava da Paschoa) S. Epipho-

nio; B. M. Benção do Carmo na egrcja do conven-

lo dc S. João Evangelista. Condemnaçño em Roma

do celebre imposlor Caglioslro, por ser pedreiro

livre. em 1791.

8 Quarta feira (-1) (3.“ oitava) S. Amancio, B. Nas-

cimento de Philippe 1V. em 1605.

9 Quinta feira. Traslada ão de Santa Monica. Des-

cuhertn de Melinde por 'nsco da Gama, em 1498.

Nasce o sol ás 5 horas e 34 minutos, e põe-se ás

6 e 30 m.

10 Sãlâla feita, S. Ezequiel, Profeta. Ataque e lo-

x
l



mada. d'Umbre, por D. Alvaro de Noronha, em

1519.

11 (M) C Sabbado. S. Leão I. P. Combate junto á

praça de Almeida. em 1811. Quarto m'mgnnnte

aos 46 minutos na manhã

12 Domingo de l'aschoelo. 0 B. Angelo de Clovasio.

Entrada de Pio IX em Roma. em 1850. Erecção

3( do bispado de Aveiro, em 1774.

13 Segunda ferro. Nous¡ Senhora dos Prazeres. Fes-

ta na egreja do convento da Madre de Deus. Aca-

bam-se as ferias e permittemae os casamentos

solemnes. Edita de Nantes a favor dos Calvinis-

tas. em 1598.
.

H. Terço feira, SS. Tibnrcio e Valoriano. MM. Vi-

ctoria alcançada pelos nossos em Tanaver.et111588.

»15 Quarta [erra, S. Entychio, M. Nascimento de

- D. João l. cm 1358.

16 Quinta feira. Santa Engracia, V. M. Partida de

D. Pedro 1V do Rio de Janeiro, em1831.

17 Sexta letra. Santo Aniceto P. M. Principio na

egrejn do convento de S. João Evangehsta a no-

vena do Patrocinio de S. José. Morte de Franklin

em 1790. Nasceo sol ás 5 horas e 24 mmutos. e

põe-se ás 6 e 37 (n

18 (1) 0 Sabbodo. S. GaldinoB. Cardeal. Morte de.

Madame de Sevigné. em 1696. Lun nova d'nbril

às duas horas e 28 min. da manhã.

19 Domingo do Bom Pastor, Santo Hermogenes. M.

Tumulto om Lisboa por superstição em S. Do-

mtngos. em 1506

20 Segunda feira. Santa Ignez de Montepolícínno, V.

D. Segundo cerco de Din, em 1546. Entra o sol

em Touro.

21 Terça feira. S. Anselmo. Arc. do Canlnaria.

Combate de Din. em 15-16.

'32 @rima feira, Santa Senhorinha, Y. Portugueza_



E“ Jurado snccessor à eorôa de llcspanha, el-rci

D. Manoel. om 1498.

23 (6) Quinta feira. S. Jorge. M. Sitio de Arz¡|o.1516.

2/4 Sexta feira. S [Jouorio, Descoberto do Brazil 1500

“.73 Sahborlo. S Marcos Ev. Batalha do Trancozo,

em 1385. Nasce o só¡ ás 5 horas e.13 minutos,

e põe-se às 6 horas e Hi min.

26 1)) Domingo. Fugldo de Nossa Senhora para o

Egyplo. Festa do Patrocinio de S José_ nn Igre-

ja «to convento de S. João Evangelista. Partida de

..(D João Vldo Rio (leJaueiro paro Lixboo em 1821

” Quarto crescente ás 3horas e 31 minutos da

manhã.

2'¡ Segunda feira. S. Tortnliano. B. Nascimento de

x D. Alfonso Henriques, em 1109.

28 Terça feira. S. Vital M. Fuga dos prazos do Li-

mnelro. em 1847.

29 Quarta feira, S. Pedro M. Annivemsario da

Carta Constitucional, Grande gala, Morte do Ab-

bade Sauut-Picrre. em Hi3.

30 anto feira. S. Chaterma de Sena. Começa

na Igreja do convento de Jesus o Moz de Maria.

Conflitos em Mazagão a favor dos Portugoezes,

em 1582.
-

SIGNO DE
GEMINIS.

 

MAIO.

Tem 3¡ dias e a !ua 30.

Desde o 1.' até o ultimo do mez crescem os dias 49 minutos

1 (1958““ um. f S. Filippe e S. Thiaogo ap. Dia

-
_
_
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do nome da S. M. ¡il-Rei. samples gala. Desco-

berta da ilha de Cabo Verde, em 1460. Nasce o

sol ás 5 horas e 5 minutos, põe-se às A h. e 56 m.

2 (15)Sabbado, S. Alhanasio, B. Abdicnção de D.

Pedro IV.. em 1826.

3 © Domingo. -I- Malémidade de Nossa Senhora. ln-

venção de Santa Cruz. Festa da invenção de San-

ta Cruz na Igreja da Vera-Cruz. Começa na Igreja

V do convento de Jesus a novem de Sama Joanna.

W Morte de João das Regras. .em 1442. Lua cheia

ás2 horase 15 minutos da manhã.

l Segunda feira. Santa Monica. Cerco de Badajot,

* em 1811.

V5 Terça feira. Conversão de Santo Agostinho. Mor-

. *- le de fr( Luiz dc Sousa. em 1682.

6 Quarta feira S. João ante porlam Lalinam. Re-

goncia de D. Izabel Maria, em 1826.

7 Quinta feira, S. Eslanisláu, B. M. Defeza victo-

nosa de Masogão. em 1562.

8 Sexln feira. Apporiçã'o do S Miguel Archanjo.

Couqmsla de Santarem em 11H.

9 Sabbado. S. Gregorio Nazinnzeno, B. Morte da

D. Pedro Affonso. ülho do conde D. Henrique.

em 1165. Nasce o sol às l. horas e 56 minutos.

o põe-se ás 6 h. e 57 min. ›

10 C Domingo. S. Antonio. Arc. de Florença.

Combate d'Mhergoría, entre Portuguezos e Fron-

cezes, cm 1809. Quarto mioguanle àsG hornsc

39 minutos dn manhã.

11 Segunda [Elm, (Ladainhas) Abumencia do carne.

S. Anastacio. Ladainhas e procissão, que sae da

Sé e vn¡ a Nosso Senhora da Gloria, onde 11a mis-

so cantada. Combate de Grijó. em 1809.

12 Terça feira, Ladainhas Santa Joanna. Priuccza,

(Abslincncio de carne) Ladainhas com procissão,

que sai da Só, o vai á Senhora da Apresenloçào,

ong: ha nussa cantada. Grande [esta e proclssão

J



na lgfI'Jíl do convento de Jesus. a Sama Joanna ,

a que ossrsle a Camara Municipal, auctoridades

administrativas_ ¡udiciaes.ecolesiasucas. ele. Ex-

pulsão dos francezes do Paulo. em 1809. .

13 (26) Quarta feira. (Ladainhas) Nossa Senhora dos

Martyres (Abstmeucia de carne). Lndainhns e pro-

crssão, que sáe da Sé e Vá¡ á Vera-Cruz. onde ha

_ missa cantada. Morto de Jacrmho Freire d'Andra-

' ¡le! em 1653.

H Quinta feira 'm Ascensão do Nosso Senhor Jesus

Chrislo. Festa u'Mcensão e hora nas Igrejas pa-

rochiaos do Nossa Senhora da Gloria a Vera-Cruz;

e nas dos convcnlos do Jesus. Madre de Deus. a

S. João Evangelista. São hoje prohibidos os

csbpeclaculos publicos. Morto de Luiz Xlll, em

1 42.

15 Sexta feira. O. B. Egydio. Dcsemburque em

Lisboa da divisão do Porto. eu¡ 1851.

16 Sabbado. S. João Nepomuceno, M. Batalha do

*A Asseiccirn. em 1834. -

17 o Domingo. S. Paschoal Bailão. Horrorosa tem- '

postado em Bnçaim. em1618. Lua nova de maio

ás ã horas (312 minutos da tarda. Nasce o só¡ às ã

horas e 49 nun. e põose às 7 h. e 57 min. Ecli-

pse parcial do sól.

_. 18 Segunda fe¡ra,S. Venancio, Mt Retirada do exer-

cito de D. Miguel para Evora Monte em 1831

19 Terça feira, S. Ivo. F. Assalto do cnslello ¡le Mi-

_ rañcle. em 1812.

,20 Quarta feira. S. Bernardino do Seno. F' Bala-

T. lho d'Alfarrobeira. em M49.

21 Quinta feira. S. Manços, 1.' Bispo d'Evora. Che-

ga da India Diogo Botelho, em1536. Emrn o só]

em Geminis.

23 Sexta feira. S Quiterin, V. M. Morre de Cons-

tantino. imperador Romano. em 337

!l Sabbado (Jejum) S. Bozilio. nrc. de Braga.

'27
.



Descoberta da provmcia do Espirito Santo. em 11526

2d [8) Domingo de Pentecostes. S. Afro. Primeira

communhão dus_meninos na Igreja de NosSa Se-

nhora da Gloria. Nascimento de Linneo. em 1707.

25 Segunda feira. 'H- 1" Oitava S. Gregorio.

V I, P. Tumulto em Lisboa pela perda d'Evora.

em 1663. Qunto crescente na 8 horas e 10 m¡-

nulos da tarde. Nasce o só¡ às 4 horas o 42 mi-

nutos. e põe-se ás 7 horas e 11 nun.

26 Terça feira. 'I- 2.' Oitava. S. Elentorio, P. M.

Convenção d'Evora Monte, em 1834.

27 Quarta feno, ;L 3.' Oitava (temporas jejum)._S.

João, P. M. Batalha de Montijo, em 16H.

28 Quinta feira. S. Germano. B. Morte d'Henti-

que \'llI, d'luglaterrn, em 15H.

29 Sexta feira. (Temporas, Jejum). S. Maximo.

Morte da impernttiz Josephina em 1814.

30 Subbado. (Temperos, Jejum). S. Fernando Rei

de 'Caslvllm Nome de S. M. EI-rei D. Fernando.

Simples Gala. Renda-se Olivença. em 1657.

"31 Domingo da SS. Trindde, S. Petrnnilla. V.

Nascimento d'El-rei D. Manoel. om M69.

l

A l SIGNO DE CANCER

 

JUNllo.

Tem 30 dia: e a Lua 29.

Desde o 1.' até 21 crescem os dias :o minutos, e de 2¡ até

o ultimo do me¡ diminuem 2 minutos. l

1 (28526““ mm, S. Firmo, M. Festa do Mez

O



de Maria na rgrcja do convento de .lezus. Victo-

ria dos portuguezes em Colabo, em 1722. Lua

cheia ás 10 horas e 53 minutos da tarde. Nasce

o sol às ã horas e 39 mio, e põe-so ás '1 h. e 16

min. Ecclipse lolal da lua.

2 (16) Terça feira. S. Marcellino. M. Chegada de D.

Pedro á Europa, cm 1831. Começa o mia vario do

Corpo de Deus nas egrejas dos convenlos da Ma-

dre de Deus e S. João Evangelista.

3 Quarta Íeira. S. Paula. Jr Morre de Manual d.

Faria e Souza, em 1649.

d Quinta feira. ESS. Corpo de Deus, S Francisco

Caraciolo. Festa na Sé. e procissão do Corpo de

Deus. Simples Gala. São lioje prohibidos os es-

pectaculos publicos. Morte do Padre Ballliasar

Barreira, (21111612. '

5 Sexta loira. S. Marciano. M. Morto do' Cardeal

D. Miguel do Silva, em 1556.

6 Sahbado. S. Norberto. B. Nascimento de D. João

Ill. em 1502.

7 Domingo. S. Roberlo, M. Festa do Corpo do

Deus nas egrelas dos Convenios de S. João Evauà '

gelisla. Madre de Deus, e Jezus. Terremoto em

Lisboa, em 1575.

8 C Segunda loira. S. Salustiano. C. Chegada de . _

D. Pedro a Londres, em 1831. Quarto unnguaule ç

á 1 hora e 15 minutos da tarde.

9 Terça feira. S. Melonia. Assalto do Forte de S.

Cliiistovum, em 1811. Nasce o sól às xi horas e

36 qu. e põe-se às 7 h e 23 win. v»

10 Qunrln feira, S. Margarida, 2.' combate na Ponle

de Alcantara, em 1809.

11 Quin'la feira. (JE)||II|).S. Barnabé, Ap. Conquista

(le Tavira, em 1262.

12 Sexta feira. m 0 SS. Coração deJrzos, S. João

de S. Facundo. Festa c promssão do Coração de

Jrzus na ogreja parorhial da Vera-Cruz. Simples

ao



Gala. Nascimento de D. Nuno Alvares .Pereira.

a(em 1360. '

13 (28) Sabbado. Saulo Autouto do Lisboa. Paz de

Portugal com Inglaterra. em 16H.

'M Domingo. Nossa Senhora Mãe dos Homens, S.

Bazítio Magno, B. Festa a Suntu Antonio na egre-

ja do seu extincto cnúvento.

15 Segunda feira. S. tho, M. Desacato na Sé do.

Coimbra, em 1361.

1-6 0 .Terça feira, S. João Francisco Regis.'Murle

de D, Pedro de Mascarenhas, vice-rei da'lndio.

em 1555. Lua nova de Junho ás 7 horas da ma-

nhã. ' -

17 Quarta feira. A B. Thereza. Rainha dc Leão,

XPortugueza. Victoria de Mantas-Claros. em 1665.

Nasce o sol ás á horas e 36 min, e põe-se ás 7

h. e 25 min.

18 Quinta feira, S. Amando. Revolução no Porto

contra os francezea. em 1808. '

19 Sexta feira. S. Juliana de Falconeri, V. Accla-

1 mação de D. Antonio, ptior do Crato, Rei de Por»

' tugal, em 1580.

20 Sabbado, S. Silverio, P. M. Victoria cm Macau.

em 1622. '

21 Domingo. S. Luiz Gonzaga. Batalha da Victoria

em 1813. Entra u sol em Cancer. .

E8110.

22 Segunda feira. S. Paulino, B. Degolação de D.

"L Fernando. 2.** Duque du Bragança, em M33.

' 23 Terça feira, 5. João, Sacerdote. Tomou o go-

verno D. AÍTonso V, em 1622.

24 f) Quarta feira, ã S João Baptista. Fem na

sua cnpolla. e nas cgrejas dos convento: de S.

João Evangelista e Madre de Deus-Infeliz Jor-

nada. d'Acaccr Qnibir, cm1578. Quarto crescente

:is 9 horas e !55 minutos da tarde.

30



25 (10) Quinta feira. S. Guilherme. M. Combate do

Tolosa. em 1813. Nasce o sol às !1 horas e 38

min. e põe-se às 7 h. c 27. min.

26 Sexta feira, S. João e S. Paulo, irmãos, MM.

Terremoto na [lho de S. Miguel. em 1563.

27 Sabbado. (Jejum) S Ladislau. 2° assalto ao

Forte de Salamanca, “111812.

28 Domingo. Pureza «to 'Nossa Senhora, S. Leão Il.

Papa. Sitio dc Lisboa, em 1147.

29 Segunda feira. E S Pedro e S. Paulo. Entrada

(11382. Philippe t.° de Portugal em Lrsbon, em

30 Terça feira, S. Marçal. B. Morre o rei do Ter-

ça? alega os seus estados ao de Portugal, cm

SIGNO

D". LEO

 

JULHO.

Tem 3l dias e a Lua 30.

Desde o 1.' até o ultimo do me¡ diminuem os dias :sn

minutos.

1 ® QUARTA uma, S. Theodnrico, M. Descoberta

da Itha da Madeira, em 11120. Lua cheia ás 6

horas e 59 minutos da manhã. Nasce o sol ás ã

horas o 39 min. e põe-se às 'i tr e 28 min.

2 Quinta-ferraÍ Visitação dc Nossa Senhora. Festa

na egrejn do convento da Madre de Deus. Toma-

tlaatlt'àlexandrin pelo exercito franccz, em 1798.



, v1/

à Lua) Sexta rm_ s. Jaciulho. ar. Morte de Ro-
erlo Peel. em 1850.

Ii Sabhado. S. Izabel, Rainha de Portugal. Festa

na cereja do convento da Madre dc Deus. Faz

62 annos a Ser. Senhora D. lrahelMana. Simples

Gala. Combate d'Assiz. eu¡ 1813.'

Domingo. S. Athanaslo. M. Tomada da esquadra

de D. Miguel pelo Almirante Napier. em 1833.

6 Segunda feira, S. Domingos. V. M. Paz de Til-

sitt, em 1807.

7 C Terça terra. S. Pu|eheria. V. Começa a novena

de Nossa Senhora do Carmo na egrcja do con-

vento de S. João Evangelista. Batalha de Cas-

tel-Rodrigo. cru 1664. Quarto Imnguante as 9

horas e 52 minutos da tarde.

8 Quarta ferro, S. I'rnn'upio, M. Descmharqnc do

exercito constitucional no Mindello, em 1832.

9 Quinta feira. S ('.yrrllo. B. M. Combate ne Ur-

darh, em 18|3. Nasce o só¡ ás 4 horas e 15 rui-

autos, e põe-se ás 7 horas e 25 minutos.

10 Sexta feira, S. Janua'in e seus GC. MM. Dia

a Lda, _Nam de S. M. l. a Duqueza de Bragança.

S'íhíples gala. Entrada de Nicoláa Coelho no Tejo

com as primeiras noticias (1.x.descoberta da India.

em 1409.

11 Sahbado, S. l'io. P. M. Cinzas de Voltaire são

levadas eu¡ triumrrhu para Pantheon.

12 Domingo. Nossa Senhora-do Patrocinio. Festa

com proelssão na Curaçao :Ia Jesus na parochlal

egrejn de N0533 Senhora da Gloria. Morte de

Gerson. author da Imitação de Chríslo. 131111429.

13 Segunda feira. S. Anacleto. P. M. Murtedo dn-

que de Orleans d'uma queda do carrinho em

1842.

'14 Terça feira. S. Boaventura, P. M. Incendía do

Thesauro publico, em 1836. _

15 ?WQuarta [ein, S. Carníllo de Lelis. Mama¡ ó

..4-



nnmcndo rei de Napolus, em 1808. Lua nova de

Julho ás 10 horas e 17 minuto: da tarde.

16 (9) Qumla feira, Triumpho dn S Cruz. Nossa

Senhom do Carmo. Festa dc ansa Senhora do

Carmo nus egrcjas dos conwulus de S. João Evan-

gelista e Madre de De-ue. Fundação da conglega-

ção do Oralono, em 166 .

17 Sexta feira. S. Aleixo. Morte de S. M. D. Este-

plmnin. c-m 1850. NnSve o sól ás à huras e 50

minutos. e põu-se às 7 h. e 21 minutas.

18 Sahlmdm S. Marinha. Y. M. Direcção das aguas

Liu'cs, cm 1777.

19 Dumiugu. O Anjo Custodio do Remo. Festa a

Nossa Scnhum do (Inrmo na sua egroja. Morte

de Armand Garret. publiciala (lcumcrallco, em

duello com Emiho de Glmrdim. em 1836.

20 Segunda l'viln. S .lutouiluo Emiliano. Comlmle

d'Eu-allom. em ISUQ.

21 Tmçz¡ I't-Irn. S. Julia, V. Faz 20 annos a

infnnln D. Maria Anna. Simples Gula. Aclama-

ção (ln principe Looputdn de Saxe Cobuurg como

Re¡ dos Bcl-.Las, em 1831.

22 Ç) Quarla-Ícira. S. Maria Magdalena. Festa nas

PgrPJus dos Convenios dc .lulas e Mudre de Deus.

Batalha d(- Suaumnra_ em 1812.

23 Quim:: fcnn. S. Apulumrw. B M. Cunquisla

da “dude de Quilou. em 13305 Quarto crescente

ás 8 horas e 56 minutos da tarde. Entra o Sol

em Lco

14 Sexta Íeiru (Jenna) S. Cristina, V M. Morte de

Andlé Chanicr. cm 1794.

' 25 Sahhadn, S. Thiago, H- Ap. Festa em S. Roque

n S. Thomé. Lap-'Ill'le aplesonla 0 ulçn lruto|qr

á assemhlêa meluual, em ”89. Nasce o só] as

4 horas e 55 minutos, e põe-se ás* '1 horas e 1'¡ m.

26 Domingo_ Sant'Anna, Mãe :lu Mãe de Deus.

Festa na egroja do cnnvcnlo da Madre de Dens.
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Começa na egreja do convento de Jesus a nove-

na de S Dommgos. Combate de Viscarel, em

1818. v

27 (13) Segunda Ícira. S. Panlalcão, M. Horrivcl

mortandade nos prazos politicos d'Eslremoz em

1833.

28 Terça feira. S. Innocencio e S. Victor. PP. Exe-

cução de Rnhespierre, em 1794.

29 Quarta feira. S. Martha, V. l' Victoria naval

dos porluguezcs, cm 1180.

30®Qumla leirn. S. Rolim). M. Batalha de Ta-

lnvera. em 1809! Lua cheia aos 56 minutos

da tarde.

31 Sexta feira, S. Ignacio de Loyola. Faz 51 an-

nos S. M l. a Duqueza de Bragança. Juramento

da Carla Constitucional, em 1826. Grande Gala.

SÍGNO Dlâ

 

AGOSTO.

Tem 31 dias e a Lua 30.

Desde o 1.- até o ultimo do Inez deminuem os dias í hora e
16 mrnulos.

1 Sahhado. S. Pedro ad \'incula. Henrique Ill

de França morre ás mãos de Jacques Clemcnl,

cru 1889. Nasce o só¡ ás 5 horas e 3 minutos e

põã-áse as 7 boras c 9 minutos.



2 (19) Dounngo, Nosso Senhora dos Anjos. Jubileu

da porcinnculn em S. Francisco. Combates na ilha

de S. Mlgucl, em 1831.

3 Segundo feira, Invenção de S. Estevão. Prolo-

Marlyr. Victoria das Tnbucas em Pernambuco.

em 1MB.

11 Terça feira, S. Domingos Festa solemne nn

N cgreja do convento de Jesus Infehz Batalha de

Alcaccr Qu1bir, em que morreu D. Sebastião.

em 1508!!!

5 Quinta feira, Nosso Senhora das Neves. Faz 10

nunes D. Mario dns Neves, 1.“ lillm de D. M¡-

gucl de Bragança. Ataque em Cei|ão em 1587.

G C Quinta feira, Tronsüguração de Christo.

'l'omndn de Milão por Radetz'ki. em 1849. Quar-

to minguaulc ás 9 horas A 2 1' _(1 manhã.

7 Sexta Íl'Írn, S. Caetano. ' ' o do Sou~

lo Redondo_ 61111832.

8 Sabbnnlo; S. Cyriaco e seus comp. MM. Faz 31

annos S. A. o Principe Jorge da Saxonia. Pc-

qnena Gala. malte de Canmo, em 1827.

9 Domingo. (Jejum) S. Romão. M Morte de D.“

Rodrigo de Menezes. em 15.18

10 Segunda feira. 'i' S. Lourenço, 2 cerco de Díu.

em 1540

,11 Terça feira. S. Txhurcio cS. Suzana. VV MM.

Batalha d.: Vlllo da Prnin da Vlctnrin, em1832

     

12 Quarta feira, S Clara. V. Combate dÍAbmntasN.

em 1808.

13 Quinta feira, S. Uolonn. V. M. Victoria contra

os lrancasos no RIO de Janeiro. em 1862.

M o Sexta feira, (Jejum) S. Eoscbio Victoria de

x Aljubarrota. cm1383. Lua Nova de agosto á 1

hora c 26 minutos da tarde.

15 Sahbndo, m Assumpção de NoSSa Senhora. Festa

nn cgrcja do convento da Madre de Deus. Nas-

cmiento de S. Antonio, em 1195.

:Ii
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16 (3) Domingo, S. Joaquim, Pae do
S. Roque. Festa na sua capela.
Antonio Luíz de Menezes. em 1657.

17 -Seguuda Í'Piru. S. Mamede, M_ Victoria da Roli-xL ça. em 1808. che osól ás 5 horas e 17 minu-tos. e põc'se ás 6 horas e 5¡ minutos.
18 Terça feira. S. Lnuro, M. Levanta-se o sitio doPorto. em 1822.

19 Quarta feira. S. Luíz, B. F. Combate d'Almen-dralvjo. em 1812.

20 Qumln feira, S. Bernardo. M. eDr-^-" Combate de Ccílão_ um 1630.
470/62] Sexta feira. S. Joanna Francisca. V. Nascimen'-lu d'ElRei D. Affunso Vl., em 16á3Sab-62022 c) Sabbado. s. 'I'imulheo. M. Batalha de Sara-goça, eu¡ “1710. Quarto crescente ás 6 horas e43 minutos'da umàhã.

23 Domingo, (Jejum) S. Filippe Benício. Morte doDuque de VIzeu por D. João II. em 1184. entrao sól em Virgo.

= ;jr 24 Segunda feira, S Berlolomeu. Ap. Faz 8 anuosa M01). María Theron. mm. de D. Miguel de Bm-Í ganga. Revolução constitucional no Posto em 1820.25 Terça fura. S. Luiz m¡ de França. O Priordo Crato e' Vt'm'ldn pelo Duque d'Alva. em 1680Nasce o só¡ ás b' horas e 24 minutos e põe-so ás .6 horaseziO minutos

u É¡ _ 96 Quarta feira. Zcphuríno. P. M. Destruição det1/ Curíute. em 1507.

27 Quinn feira. S. José de Calazancio. Batalha deSes-“Ilha. em 18|2.

28 © Scxm feira. S. Agaslínho. B e Dr. da egreja.
Aclumação do Cardeal Ru¡ D. Henrique, (21111578
Lua cheia ás 8 homs e 18 minutos da !arde

29 Sabbado, Degulação de S. João Baptista. Dus-Coherla da conspiração Contra D. João IV a fa-vogtle Felippe lll em 16“.
. G

Nossa Senhora

Morte de D.

. da egreja.



30 (17) Domingo. Santíssimo e Inmaculado Coração

de Marin. S. Roza de Lima, V. D.. Festa nas

egrejas dos comemos de chus e Madre de Deus,

Erecção do Bispado do Maranhão. em 1813.

31 Segunda feira. S. Raimundo Nonato. Combate

de Vera, em 1813.

SIGNO DE
LIBRA

 

smsmnno.

Tem 30 dias e a Lua 29x

Desde o 1.' aléo ultimo do mez demiuuem os dias i hora

- e 16 Imnutos.

-'l TERÇA mm. S. Egldxo. M. Começão as ferias.

Terceiro combate da Vera em 1813. Nasce o sôl›

ás 5 horas e 30 min. e põ'e-se às 6 h. e 29 m.

2 Quarta feira, S. E.~levão. Terremoto na Ilha da

S. Miguel. em 1530.

3 Quinta feira. S. Eupbeluia, V' M. Tiros em D.

*10:43, em 1758.

à Sexta feira S. .Reza de Viterbo. F. Batalha de

Elluopia Occidcnlal. em 1681.

5 Ç Sabbndo, Transladação dos Marlyres de Lisboa.

Tomada da Ilha¡ de Malta, em 1800. Quarto min-

guante nos 32 minuto¡ da manhã. -

6 Domingo. S. Lihnnia, V. Julamenlo de D. Af-

fonso lll. em 1215.
_ .

7 Segunda feira. S. João, M. Morte de D. Flhppc

lllàfm 1665.

1



8 (26) Torço [cita, % Natividade de Nossa Sonho»

ro. Festa na egreia do convento da Main: 'de
Deus. Festa a Nossa Senhora dos Febres na ca-

pclla de S. Roque. Nascimento de D. Sancho ll_

em 1665 '

9 Quarto feira, S. Sergio, P. Monte de D. Duarlm

em 1438 Nasceo sól às [í horas e 38 minutos da

manhã_ e põe-se ás 6 horas e 17 minutos

10 Quinta feira. S. Nicoláo Tolentino, A. Alaque

à Serra do Pilar. em 1832. '

11 Sexta feira. S. Thedoora. Victoria do Bispo

D. Sueiro em Alcacer do Sai. eu11217.

12 Sabbodo. S4 Aula, V. M. Morte de D. An'ouso

Vl, em 1683.

13 o Domingo SS. Nome do Maria. S. Filippe.

M. Festa a Nosso Senhora d'Ajuda. no sua capel;

la. Penia d'uma Esquadra portugueza no Teia,

01111572. Lua nova d'Agosto ás ri horas e 5 min.

da manhã.

11 Segunda loiro. Exaltação da Santa Cruz. Funda-

ção do convento de Santa sz em Lamego,

em 1595. V

15 Terça feira, S. Nii-omedcs. M. liei'olução cons~

lilucional em Lisboa, em 1820. V

16 Quarto feira, (Temporos Jejum) Transladação

de S. Vicente. M. Revowlução em Lisbon em

18“20.

17 Quinta feira. As Chagas de S. Fiancisco. De-

feza d'Ormuz, (51111552. Nasce o só¡ as 5 horas o

45 minutos. e põe-se ás 6 horas o d min.

18 Sexta feira, (Teiuporao. Jejum). S. José de Cu-

pertino. Batalha de Run/pus. em 1837.

19 Sabbado, (Temporais, Jejum) S. Januario, B. M.

\\ Faz 9 anoos D. Miguel, ülho de D. Miguel de

Bragança. Juramento de D. Maria ll. em 1834.

20 Domingo, Festa das Dores de Nossa Senhora.

FCbLa na egreja do extincto convento de S. An-
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touio. Sentença do padre Malagrida, em 1761.

Quarto cwsccule nos 56 min. da tarde.

21 (9) Segunda feira, S. Matheus Ap. c Evaog.

Conquista de Calim. em 1506.

22 Terça feira, S. Maricio eus seus 1000 comp. MM.

Victotia no Forte do Morro, em 1593

23 Quarta feira. S. Lino P. M. Morte de D. Diogo

Alvares de Brito, Arcebispo de Lisboa. em 1424.

OU'ÍOMNO.

Sá Quinta feira. Nossa Senhora das Mercês. S. Ge-

rahio, Catm. Anniversario do fallecunento de S.

M. EI-rci o sr. D. Pdlo 1V. São hoje prohlbidos

os espectaculos publicos.

25 Sexta roma. S. anmo. B. M. Começa a novena

de b'. Francisco d'Assis ua egreja do couveulo da

Madre de Deus; Nascimento do Frederico Gui-

lherme ll da l'russia. em 17H. Nasce o sol ás 5

horas e 42 minutos. o põe-se ás 5 h. e 51 min.

26 Sabbado, S.Cypr¡auo e S. Jusuoa. MM Pri-

meiro assalto ao Castello de Burgos. em 1812.

27 ® Dommgo. S. Cosmee S. Dameão¡ MM. Com-

bate d'Alfaiales. em 1811. Lua cheia ás E¡ horas

e 15 mmulos da manhã.

28 Segunda feira, S. Wenceslau, Duque de Bohe-

una. Descobella de Maluca. em 1509. v

29 Terça feira. S. Miguel Archunju. Grande ataque

ás linhas do Porto. eu¡ 1832.

30 Quarta feira. S. Jeronimo, Dr. da egreja. Aca-

?êxing as ferias. Combate da Ponte Larga, em

39



SIGNO DE

SCORPIO

 

Tem 31 dia.: e a Lua 30.

Desde o 1.' até o ulu'mo do mez deminuem os d¡
8 minutos.. _ .1 (19) QUINTA FEIRA. SS. Verissuno, Maxnna eJu--IIa. lumãox. MM. Portuguezes. Primeira sessãoda Assembléa Leglslalíva em Paríz. em 1791.Nasce o sol ás 5 horas e 57 minutos, e põe-ae ás5 h. e :i2 mm,

2 Sexta feira, Os Anjos da Guarda. Fuzilumentode Mural. 91111815

3 Sabhado, S Candido. M. Saqueamenlo da cidadede Funchal, por nus piratas. em 1556.
«i Ç) Domingo. O Santíssimo Bozario de Nossa Sc-nhom. S Francisco d'Assls. Festas de Nossa Se-nhora do Rozario nas egrejns de Nossa Senhorada Gloria, e do convento de Jeans. Festa a S.Francnco d'ASSIs na egrein do convento da Masdrelde Deus. Descoberta da pronncia de S. Fran-Cisco_ em 1526. Quarto cresoenle aos 56 minutosda tarde.

&Segunda feira. S. Placido e seus C
~.< clorm de Valverde por D. N

em 1385.

Terça feira.

la Therez

40

as t hora e

omp. MM. Ví-

uno Alvares Pereira.

S. Bruno. Começa a novcna de San-
a na cgreja do convento dc S. João

J
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Evangellsla. Morte do Padre Ballhalzar Guedes.

em 1693

7 (25) Quarta feira. S Barros, P. Combate na pas-

sagem de BÍdns›ÕA. em 1813.

8 Quinla Mm. S Bligida. V. Marte de D. Añonso, '

Condra'lin'CI (lc Portugal, neto de D. Duarte. em

150.1.

9 Sexta Ícita_ S. Diunizim B Nilicímnntn d'El rei

ty-D. Dimz, em 12361. Naa: c n sul az. 6 huras e 5 m¡-

nutos. 1- põe-se as 5 h. o. 30 min.

10 thhado. S. Francisco de Borja. Batalha fóra das

Ixnhas de Llsboa. em 1833.

11 Doming Nossa Sn'nllorn dos Remedws. Patro-

I.“ÍDIO de . Jose Cnmhute de Loures c retirada

para Santarem, cm 1833

12 0 Segunda feira. S. Cyprinno_ B. M. Nascimen-

.- to dc l) Pedro IV, clu 1798. Lun nova d'oulnbro

r às O horas c 5 minutos da lnrnle.

13 Terça (una. Santo litllnnrdo. Bv¡ d'lng|alerra.

Trasladação dos ossosr'*í?|§l'-r'c1 D. Manuel, em

1572. '

14 Quarta feira. S. Calixlo. l'. M. Ataque á Serra

do Pilar, em 1832

15 Quinta feira. S. Thereza de Jvzus, V. C.. chla

na egrea do convento de S. João Evangelista.

Hariíve peste em Lisboa. em 1598

~ 16 Sexta feira. S. Martiniano, M. Avção de Val de

Passos, eu¡ 1846

17 Sabhndo, S. Hedwiges, V. Captiveiro do Infante

D. Fernando, em 1437. Nasce o sol ás 6 horas

e 13 minutos,e põe-se ásõ h e 18 min

18 Domingo, S. Lucas, Evang. Conquista d'Alcacer

do Sal. em1217

10 a Segundajelra. S. Pedro d'Alcanlara, F. Mor-

le de Miguel dos Santos (enforcado). confessor

d'Ehei D. Sebastião. em 15923. Quarto crescente

às 7 h- e 99 minutos da tarda
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20 (9) Terça feira, Santa Iria, V. M. Porlugucza.

Conquista d'Alcnrcr Ceguer, por D. Affonso V.

em 1468

21 Quinta feira. S. Ursula e suas CC. MM. Con-

* quisla de Lisboa, em 11H

22 Quinta feira. S. Maria Salomé. Morte d'Ei-rei

D. Fernando. em 1383

23 Sexta feira. S. João Capistrano, F. Fundação do

Mosteiro do Calvario d'Evora, em 13341. Entra o

sol em Scorpio

'M Sahbodo S. Rafael Morte de Hugo Capelo. em

996.

25 ® Domingo. S. Chrispim e S. Chrispiniano,

Irru. MMA Entrada de D. Alfonso Henriques em

Lisboa. Lu¡ cheia ás 5 horas e 19 min do larde.

Nasce o sól ás 6 horas e 55 minutos. e põe se ás

l h. e 37 ruin.

20 Segunda leira, S. Evaristo, B. M. anoímenlo de

D. Miguel I, ) em 1802. que

faz !laje 61 onnos.

27 Terça feira. Os Marlires d'Evora. Incondio do

hospital de Todos os Samoa em 1601

28 Quarta feira, S. Simão e S. Judas Thaddeu. Ap.

Festa a S. Simão na egreja do convento de .la-

zns. Victoria no Salada, por D. Affonso IV, em

1 1340.

9.9 Qurnta feira, A. B. Bemvinda. V. D. Faz 4'¡

anoos S. M. Kl'Rei o D Feçnando Il, Grande

Gala. Acção de Vianna do Alemleió1 em 1846.

30 Sexta feira. S. Serapião B. M Cazameoto de

L'Hlor D. Manuel. eu) 1500.

31 Soblrniln. (Jojum). S. Quintino. M. Faz 25 annos

S. M. El-rer 'D. Luiz l. Grande Gala Nasci-

mento do El-Rei D. Fernando I, em 13H.



SIGNO DE SAGITARIO¡

 

NOVEMBRO.

Tem 30 días e a Lua 30.

Desde o |.' até o ultimo no mel deminuemos dias 54

mmutos.

1 (21) C DOMINGO, Festa de Todos os Santos. São

hoje prohibldos os espectaculos puthos Morte

da anha D. Tareja. em 1130. ancc o sól ás 6

horas e 29 minutos. e põe-se às Ii ll. e 59 min.

2 Segunda feira. Coluemm-agão d-os Fiais Defnnrlos.

São hole prohih-iulos os upon-ovni“ publicos. Mor-

te da Duquoza de Bragança D. Leonor. em 1512.

3 Terça feira. S. Malan-hum_ B. Crenção do Bispo-

do d'Augrn, em 15H. Quarto nuoguanle ás 2

horas e 57 minutos da tarde. '

l Quarta feira. S. Carlos Borromnu. Faz 16 annos

n Infante D. Augusto. Pequeno Gala. Descoberta

d'Angm de S. Elena. em 1197.

5 Quinta felra. S. chharias e S. Izabel. Revolução

em Belem, em 1822.

6 Sexta rena. S. Severino, B. M. Morte de D. João

1V, em 1656.

7 Sabbado, S. Florencio, B. Segunda partida à Afri-

ca de D. Affonso V. em 1663.

8 Domingo, S. Severino c Snus tres ll. MM. Caza-

mento de D. AÍTonso_ lilho de D. João I. &HH-'161.

9 Seãgnda feira, S. Theodoro, M. Preparações para



a jornada ul'Africa. em 1577, Nasceo sól ás 6 ho-
ras e 37 minutos, e põe-se ;is 4 h c 51 luín.

10 (30) Terça feira. S. Andló A'vclino. Erecção da
Calhadral de Linho.. em Mulrnp'oie. cm 13H. Earli-
pse annulnr do .~o|.

11 9 Quarta feira, S. Martinha. B. Fallncnnemo

de S. M. I'll-Rei D. Pedro V, em 1861. Lua uma¡

de Nnvomhro ás 7 limas e 22 minutos da manhã.

12 Quinta feira. S. Martinho. l). JI. anlc dc Mn-

nuel Alvvs I'êgzls. ou¡ 1096

13 Sexta feira. S. Eugcnlo. B. Começam na egreja

d'Aprt-Zenlnção as missas da S. Cecilia. Mnrle do

Infante D. llc'nnquc. em 1100.

14 Sabbndo. 0 R. Gabriel. i'rnnriscano. Cumle

de Pereiro. em 1810.

15 Domingo. 0 Patrocmio dc Nossa Scnhom. Morte
'x' de S. M. «'l Rainha D. Maria ll. 01111853.

16 Segunda ruim. S. Ignez, Elecçào do Bispado da

Bahia, em [670. _

17 Terça feira. S Gregm'in, B. Lançamento da 1.'

pedra no convento dr. Mafra_ em 1717. Nasce o
só¡ ás 6 horas c 67 minutas. c põe-se às 4 h. e

43 min.

18 a Quarlu feira. S. nmnño. Conqmsln d'Anafé.
eu¡ MES. Qunllo crcsçcnlc :i: 2 hmuse 28 minu-

los da manhã.

19 Quinta fura, Saul.: lgnnz Naufrngio de Pedro

Cezar de Menezes. rm 1603.

20 vata [vira, S. Felix dc \'nlois, 1.' paSSngem

du Cuhu da Boa E.~perançn. em 1497.

21 Subiu-ado. Aprc-zenlação de Nossa Senhora. Fun-

dação da¡ cgrqu do S. Vicenw de Fóra.

22 Dummgo, S'. Cecilia. V. M. Grande Festa d'íns-

lrumcnlal na cgrej.¡ d'Aprczenlnção a S. Cecília.

feita pela antiga Phxlmmonlca Aveirense, que a

lompu por sua prolcclum. Partida d'umn esqua-
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dra para ¡estaurar a Bahia, em IBM. Entra o

sól em Sugitariu.

23 (L3) Svgundzl (vila S. (III-meme, P. M. Deposi-

ção de l). Alfama Vl em 1667

'M Terça loira, S. João da Cruz. C. Festa na (igreja

do convento de S. .luñn Exungelislu: Batalha ua-

val (-111 (Zaúl. em 1508 Ecvhpxe parcml da Lua.

95 ® Quurln fuma, S. Calhal'lua. V. M. 2.“ Cun-

quisln (h- (hm. (em '1510. Lua Chem ás 8 horas

e '25 minutos da manhã.

26 Quinta Mm. S Pedro Aluxnndrinn, B. M. Nus-
rnnI-nlo (I:- S Ramada, eu¡ 907.

27 Scxtn (“x-inn, Smlu Margarida¡ de Sabuya, V. D.

Entrada em (Iyào. em '1518.

_ '28 thlmln. (Jujum) S. Gregorio "Í, P. Morte de D.

»Ã UlldrlF. duque .lo Guimarães. em 1576.

29 D«›n›inuu.-(I_° alo Adwnlu]. Saturnino. M.

Cameyu uz¡ (':wja do ('.nnu'nlo de S. João Exau-

gulísl:: n nuvem.: «Ie Nossa S nhorn da Conceição.

Dt'st hoje mc' o dia de Rels prulnbem-'se as beu-

.ÇÕcS umlrilunníaes. Murle do Príncipe D. Theo-

(lnzio, em 16:30.

30 Srguml.. ruim. í- S André, Ap. Entrada em

Lisboa du exercito france-z. em 1807

SlGNO DE
CAPRICORNIO

 

DEZEMBRO.

Tem 31 días e a Lua 29.

Desde o L' ale' 91 diminuem os dias 10 minutos, e de 91

alô. o fun crescem 4 minutos.. , _

1 TERÇA FEIRA. S. Eloy, B. Acclzuuaçan d ltÍ-RCI D.
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João IV. Pequena Gala. Nasce o aól ás 7 horas-

e 1 minuto e põe-se ás ã h. e 37 min.

2 (23) 'C Quarta fPíra, S. Bibiana. V. M. Nasciu

mento de S. M. D. Pedro ll do Brazil. em 1825.

Quarto minguanlc ás 11 horas e 37 minutos d'a

lavdc.

3 Quinta (vira. S. Franriseo Xavier, (1-) Cnmeçam

na egreja de Nom¡ Senhora d“Aprnzcntaçào as

missas de Snuta Luzia). Morte de D. João Pecu-

líar. Arcebispo de. Braga' em 1175.

t Sexta fmra. (Jejum) S. Bulma. V M. Segundo

combate ele lie-_ao da Murta, em 18l0.

b' Sabbado, (Jejum) S. Giraldo AIC. dc Braga. Pro-

lubsção da enlradudos Jesuítas no Paço. em1757.

6, DuunugJ (2 ° do Avenlo) S Nicolãu. B. Morlu do

?Acende Andelro, pelo Mestre d'Aviz, cm 1383.

7 Segunda feira, (Je'um) S. Ambrosio. B. e Dr. da

egrej-n. Morte de r Aleixo de Santo Antonio,

em 1648.

8 Terça feira, ã Nossa Senhora da Conceição. Pa-

droeira (lc PorIUgal c (Iunquulus. Grande (esta

nas egr'ejas dns coube-:uns de Jem!, S. João Evan-

gelista, e Madre de Dvus. Creação da Academia

Bea¡ dc Historia em 1720. .

9 Qualla fem-I. S. Leocndla, V. M. 1.' Batalha de

Nuve, em 1813. NaSce o sól às 7 horas e 8 ¡ni-_-

nulos. e põe se ás 4 h. c 37 min.

10 0 Quinta feira, S. Melchiades. l'. M. 2.' Ba-

talha de Nive em 1813 Lua nm'a de Dezembro

as 7 horas c 47 minutos da tarde.

11 Sexta feira. (Jt-jum) S. Dnmaso, P. 3.' Batalha

de Nive, em18l3.

12 Sabbado. (Jujum) S. Juliano, M. ú.“ Batalha de

Nn'e, em18,13.

13 Douuugo. (3.“ do Advento) S. Luzia. V. M. Fes~

la na egreja de Nossa Senhora¡ da Apresentação.

5."ígalalha de Nive, em 1813.

I



14 (5) Segunda feira, S. Agnello. M. D. !não de

Castro arrasa Dahul, em 1547.

15 Terça'feira. S. Euzehio. B. M. Coroação de D.

João IV, em 16:10.

16 Quarta feira. (Tempurns, Jejum) As VV. d'A-

fnca MM. Começa a nuvena do Nalal, ein varias

egrejas.

17 Ç) Quinta feiia. S. Lazaro. Nascimento de D.

Maria I, em 1734. Quarto cvesnenle ás H horas;

e 9 minutos da manhã. anre o só¡ ás 7 horas e

H Inlnulos, e põe-sc ás :i h. e 38 min.

18 Sexta feira. (Tempurus. Jejum) Nossa Senhora

do O'. Ataque em Ceilão, em 1616.

19 Snbbado. (Tcmporas, Jejum), S. Fausto. Morte

do 1.' Duque de Bragança. em 1h61

20 Domingo, (4P do Advento) S. Domingos de Sil-

los. M. Elevação a Cardeal do 1.“ Palnarcha de

Lisboa, em 1737.

21 Segunda feira. :L S. Thomé Ap. Abdel Cader

entrega-se ans francezes, em 18H.

9.2 Terça feira. S. Honorato M. Batalha de Torres

Vedras, em 1816. Entra o só! em Capricornio.

INVERNO.

23 Quarta feira, S. Senulo, Abdicação da Rainha

D. Catherine», em 1562.

2¡ Quinta ruim, (Jejum) S Gregorio. M. Calendn

em S. João Evangelista. e Madre de Deus. Come-

çam ns ferias. Tomada da Madeira. em 1807.

25 ® Sexta feira. Nascimento de Nosso Senhor Je-

zus Christo. Missa (vulgo' do galo) solemne em

varias egrejas. Pequena Gala. Desmberta da Ter-

ra do Natal, ein 1497. Lua Chem ás 2 horase 14

minutos do manhã. Nasce o só¡ ás 7 horas e 25

minutos, e põe~sa ás 4 h. e 42 min.

96 Sigbado, H- (1.a oitava) S. Estevão Proto Mu_



lyr. Festa da enltega dos Rumos na Vt'l*n~CIll1

(Leiwse a png. o artigo Bmw/a do Rumo). Fun

do 1.' cerco d'Alcncer Ceguer. em 1458

27 (18) Domingo -i- G.“ onlnva) S. .Inão'Ap. e Erang.

Festa na egrcjn do sou comento. Enhegu dus Ra-

mos um Nussa Sonhorn da¡ G'uvia. Mmtc de D

Diogo Lopes de Souza_ em 1647.

*28 Sr'gundn feira. + Os S. S. luuoceans. MM. Abo-

lição do Mosteiro de Bolvm. em 1833.

29 Terça feira. S. Thomaz. An'. de Car›luatia.

Morte de. Fr Buuho de S. Frnlu'isco, fundadnr

do convento de lessnm_ rm HSM.

30 Quarta felra. S Sabino. B. M. Arrazameum de

Dnul. cm 1508. v

31 Quinm Í'mra. +S. leveslre. P Te-deum na Sé.
e na Madre de Deus_ Pequena Gala Extiqcçào dos

Arrabidos, em 1833.

 



PARTE SEGUNDA.

ESTATÍSTICA DO BISPADO DE AVEIRO.

4

(meu.)

§ l.“ sm PosIçTm E music.

O bispado dc Aveiro está na província ec-

rlesiaslica Bracharense; e conñna ao N. com o

bispado (lu Porto. no S. com o de Coimbra, ao

Nascente com os de Lamego e Vizeu, e ¡O'Poenle

com o Oceano Al|anlico. O seu lerritorio está

qunti lodo no dislrírlo administrativo de Aveiro

e parte no de Coimbra.

E' 12.** no numero dos fugas. o 14? no

numero das parochias_ e nos rendimentos p¡-

l'l a sustcniação do cleru.

O bispado tem de exlensão 66666“, de

largura 33333”. e 453996' quadrados.

Tem 73 parochias e 29,3“ fogos- E' div¡-

dido em 7 arciprestados.

S 2;' ~ poruuçh z MOVXMENTO.

Pela estatistica de |86| é a seguinte a sua

população :

Habitantes masculinos . . . . . . .. 51:356

Habitantes femininos . . . . . . . . .. 662583

Tom . . . . . . .. ¡18:039

O 'movimento da população foi o seguinte:

Nascimentos.

!9 ñ.



r

Do sexo nmseúlino. . . . .. Ã.;'.' 1:584

 

Do sexu femininp............. _22240

Total........ 3:824

Obitos.

Do sexo masculino.. 873

Do sexo feminino.. '781

' Total......t.. r 1:654

Casamentos...“.kumr........ 724

- S 3.°- o SEMINÁRIO'.

A instrucção ccclesiastica #este bispado es- .

tava n'um grande abandono atéthe' foi eleito

para seu governador o ex.“ sr. SeTIéil-n; que

instituiu um seminario com tres cátéiras. não

havendo mais do que uma antes da ,iua _eleiçãm

O ex.“ sr José Antonin Pereira Bilhann .

actual Vigario geral :lugmentou mais uma cadeira,

ficando por conseguinte o curso do seminario

de quatro annos da seguinte forma :

No primeiro anna Historia sagrada.

No segundo anno í'l'heologia moral.

No terceiro anno Instituições canonícas.

No quarto anno íTheologíaldogmnlica.

Alem _disso ha na Sé as aulas de canto-chic

e lithurgia. Honra portanto aos senhores viga-

rios geraes da dioceze Aveirense, que com tão

poucos meios tem feito tudo o que está'ao seu

alcance. para quc a instrucção ecclesiastica pro-
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grida e para que n seminariu de Aveiro se col-

loqne a par dos primeira.: de Px)i-luga|. e para

que aquclles. que d'ellc sairem. sejam eccle-

siaslicos instruidus e virtuosos

Rara lim sublime Gm. gastou-se dus rcn.

dimean da Bulla da Santa Cruzada neste bis-

pado a quantia dc 9005000 reis.

Cumpre agora apresentar a- estatistica dos

alumnos que cursaram as differenles aulas des-

te Seminariqduranle o anne lectivo de 1860 a

1861.

Mau-¡rularmn-se...... .. .. 6_8

Nemine discrcpanlc 49

Simplicitcr........ 17

Prcmindm.......................... 4

Acressit............. 'i

Dislinctós..... . . . . . . 4

Perdeu'amnanno............. 2

Findnram 0 t'ur5(›.............. 3

.Eis aqui o que o seminario episcopal tem

sido. os seus melhoramentos e serviços.

Fi caram appruvadus g

§ 4.“ - o msmno.

O bispado de Aveiro foi erccto a 12 de

abril de 1771 por influencia do grande mar-

qucz de Pombal, que tantos scrviçns prestou a

Portugal. ea cuja memoria Aveiro deve sergra-

ta. Por influencia do “183m0 ministro tinha sido

Aveiro nnanno (101760 elevada ã caniegoria de

cidade, mudando-se-lhe o nome no de Nova-Bra-

gança. em rasãn do nome de Aveiro SUR* odia-

do por o seu duque ler tentado ronLra a vida
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do sr. D. Jose' l. Por occasião dessa trntatiu

dirigiu a villa dc Aveiro uma represenlação ao

rei, declarando que não queria continuar a

ter gorernada por quem tão malevolamenle

tinha tentado contra a vida do seu rei. Movido

omarquez por tão grande acção_ que bem re-

velava o amor que os Aveirense: tinham pelo

seu monarcha . trartou de fator com que elle

a elevassc li catiicgoria de cidade; e que_ pn-

sados 14 annos lhe alrançasse o bacnio de dio-

ceza. Houveram até hoje n'ella 4 bispos , o ul-

timo dos quaes não chegou a ser sagrado.

De todos elles não ha a relatar senão vir-

tudes e beneficios: o que porem mais se dis-

tinguiu foi o cx.“ sr. D. Manoel Pacheco de

Rczende, cuia memoria será immurreduura, e

de quem ainda ha pouco ouvimos dizer-_aquan-'

do avista o paço episcopal, ainda me pareçe que

lí existe esse respeitava!, sabia' e virtuoso pro-

lado', que. sendo dotado de tanta caridade,

distribui: lamas esmolas, que lhe não chegaram

as rendas do hispado para cllns.

Eis os nomes dos bispos que tem havido

nesta dioceze.

1 ° D_ Antonio (I) Freire Gameiro dc Souza,

2.° D Antonio (Il) José Cordeiro.

3 ' D. Manoel Pacheco de Rezcnde.

4.° (Bispo eleito) D. Antonio (III) do San-

to Elidio.-

S 4.“ - QUAL É o ESTADO no msn/mo?

Fallundo¡ ou considerando o estado actual

"3
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do bispado de Aveiro. devemos Cobrir-nos de

lurtol.... Elle é bem lriste_'e digno de lasti-

ma l. . Ha 20 annos que o bispado lamenta a fal-

ta de um prelado revestido de todos os pode-

res legaes. que o possa encaminhar pela estrada

da virtude l Ha 20 annos que a cadeira episcopll

mostra a falta do que se devia sentar n'cllnl

Ha 20 annns que no paço episcopal não habita o

representante du apostulo de Chrislu. mas sim

as repartições publicas do distrivtol Í l E o que

tem leito o governo? l O governo tem sido sur-

do e insensível aos clamnres dos povos desta

dioceze! Ha cinco annoa que elles dirigiram

au governo uma representação, 'mostrando-lhe

a necessidade que o bispado tem de um pre-

lado_ e essa petição tão fundamentada jaz ainda

no pó do olvido É

Permittam-se-nns algumas considerações.

Quando é demitlido ou morre n chefe do

um (listrictu, é logo essa falta preenchida. por

que os povos não podem estar sem ter quem os

administra. O mesmo acontece com 0 logar de

¡dininistrldor de concelho, ou de um simples

regular de parochia “.7 Eentâo com os bispados

não deverá com mais rnsãn acontecer o mesmo?

Pois. se as auctoridadcs civis são precisos para

o bom I'egimen dns povos. quanto o não são

mais as ecclcsiasticns que tem pm' fim a sublime

missão do Evangelho --_ encaminhar u homem

para a vida etern'nTNãu desespcremos comtudo

porqueanos rege um monarle religioso e sa-

bio e que bem deve avaliar as necessidades des-

te bispndo.
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D'elie devemos esperar, que será em breve

prccm-hida esta falta.

ESTATÍSTICA 00 DISTRIC'I'G ADMINIS-

TRACTIVÍ) DE AVEIRO.

(1861).

LIMITES 1: DIVISÃO,

O districto d'Aveiro está na província do

Douro, e conüna ao Norte com o dislrictu do

Porto, ao Nasceple com a província da Beira-

alta, :m Sul vom o (listriclu de Coimbra. e 'ao

Poente com 0\Oceano Allauliro.

O seu comprimento é (lc 77777“, a sua

largura de 49999m,!›. e a sua superficie quadra-

da de 699993'. Pertence â terceira divisão mí-

lilar, ao dislrirlo «la relação judicial do Porto,

c aos bispatlos (l'Avcin'o, Porto, Lamego , Vi-

' zeu e Coimbra.

Em quanto á sua extensão é o ll.° distri-

clo (lc Portugal; na população e na produrção

agricola o 6.”; na industria fabril ::commercial

o 8 “; na minerea u 3 °, coa piscaloria03.°.

A sua divisão judicial c administrativa é,

segundo o“ decreto de 24 (lc outubro dc 1855.

a seguinte z

Camarcas (8) Julgados e concelhos (16)

Aguada .. . . . . . . .. Aguada, Albergaria a Velha.

e Sever do Vouga.

Anadia Anadia. Mealhada, e Olivei-

ra do Bairro.
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Arouca . . . . . . . . . . .. Arouca, e Castello (le Paiva.

Aveiro.. .. . . . . . . .. Aveiro, Illiavo, e Vagos.

Estarreja. . . . . . . .. . Estarreja.

Fe¡ra............. Feira.

Oliveira d'Azemeis Macieira de Cambra e Oli-

veira de Azemeis.

Ovar,... . . . Ovar.

Dá 9 deputados ás côrle's, es'le districto cu-

Jos círculos são os seguimen-L' gueda. Ana-

dia, Al'oura, Aveiro, Estarreja, Feira. Macígí-

ra de Cambra, Oliveira (l'Azemeis e Oval'.

Tcm 180 freguezias. e 43 Districlos Judi-

ciâes de Paz. \ A'

Parte Primeira.

POPULAçio E MOVIMENTO.

Í 'Fogos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 64:343

'Habitantes

Masculinos.. . . . . . . . . . . ¡14:970

Femininos..... . . . . . . . . . .. 1291476

Total . . . . . . . . . . 2441346

É

7
Nascimentos

. ; Masculinos . . . . . . . .. . . . . . .. 3:889

'Femininos . . . . . . . . . . . . . . .. 3:50'¡

 

um“,.... .. 7:346

 

Obitos

Masculinos . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:068

Femininos . . . . . . . . . . . . . . . .. 2:145

_

Total . . . . . . . . .. 4:213
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Casamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1:475

Parte Segunda

Innus'rn.

Classe Primeira.

Ágn'cultum

A 'principal industria no Districlo é a agrí-
cola, põr que em geral o terreno n ella se presta,

Quasi lodo regado produz milho_ lrígu, cen-

leín, cevada, legumes em geral. Í'ruclns, horê
taliças etc.

'

Frutas

Fauna various

Laranja, milheiros........ . . . . .. 18:888

Limão . . . . . . . . . . . . . 41536

Fnucns sacou

Nozes. alqueires................... 8:80!

Castanhas n . . . . . . ... . . . . . . . .. 132855

Avelãs a . . . . . . . . .' . . . . . . . .. 87

Amendoas a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50

CERA. um, E LÂS

Mel, kilugrnmns . . . . . . . . . . . . . . 8:545

Cera a . . . . . . . . . . . . . . 6:054

Lãs bv'nm'a a . . . . . . . . . . . . . . 26:308

íprcla a . . . . . . . . . . . . .. 26:272

Gado (cabeça.)

Especie.? de gado N.“ de cabeças

Cavallar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5:859

Muar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 988

Asíníno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1:9!?

Vaccum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 49:435
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Lanígel'o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 56:142

Caprínn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 17:393

Suim) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80:3l9

Cereaca.

Semente Produção Consumo

Trigo_ alqueires 27:78¡ 7I:|65 ¡43:684

Milho n 532:702 2:654z076 30052563

Cenleío n 123543 65:5I9 99:95'¡

Cevada u r 7:993 40:020 57:59?

Aveia a' 10:93'¡ 15:606 325003

Arroz n 91220 !47:500' 28:325

4 Legumes c batatas.

Semente Producção Comunic

Feijão.alquuircs 27:9“ 18|:190 ¡37:88'!

Fava a 767 2:77'( '3:032

Grãu de bii'o a 20'¡ 1:653 1:400

Chiêlmros n 136 139 . 741

Ervilhas a 621 2:938 2:339

Tremoços u 1:256 6:398 8:14 5

Batatas a 38:806 310570 333z3 IO

Azeite c Vinho

Produção

Azeite, camadas“... . . . . 321987

~' - Inaclm'n.-. ..' . . . . . . . . . . . . . . .. ¡747006

vmlm ívea'de . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. 292833

Aguardente, Vinagre, Agn'npé e Geroplgn

o Generos › Produção

Aguardente, canadas . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3'348

Vinagre u . . . . . . . . . . . . . . . . . . 768

Aguapé u . . . . . . .'. . . . . . . . . . . 15:696

Geropíga (( . . . . . . . . . . . . . . . . . 4:800
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Classe Segunda.

Mineração.

E' n nosso (lislriclo assaz rico em minas:

lia porem algumas_ que ainda não estão explo-

radas.. ~.

\ Das exploradas lia no concelho (lc Alberga-

riqzuma denominada do Moinho da Penna; no

de Sever do Vouga, a do Coval da Mó , a do

Braga] . a (lo Palhal . do Carvalhal, e a da

Talhadella. w'l'odas estas minas são de spalh cal-

nal'eo. cobre, chumbo,_ pyrilc de ferro_ ctc.

Em eslas minas empregam-se ordinaria-

mente _750 pessoas. Ha em pesqniza a mina. de-

nominada da Fója no concelho de Castello de

Paiva, doom-'vão fossil, o que dá' esperanças de

vu' a ser importanUmmn. '

' 'Ha ainda bulras muitas que não menciona-

mos por serem de menos importancia. O dis-

triclo pode ler um futuro prospero por a ín-

du'slria minerea. se se tractar de explorar muitas

que já estão deácoberlas. '

_Alem de minas metalicas. ha uma grande

quantidade de pedreiras n'nquelles concelhos_

euma em Eirol concelho de Aveiro, contras dc

gl'ánitn em o de Olchirn de Azemeis. Se a in-

du'strià minerea no › districto chegar ao auge a

que' é possivel, pode da:: um grande rendimen-

to ao governo, c ser o sustento de muitos opera;

nos.

Classe terceira.

Industria fabril.

Apusar do nosso districlo não estar muito
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adiantado na industria fabril . é comtudo um

(los mais .imporlanlcs neste genero. As prínci-

pacs fabricas são as seguintes :

NATUREZA NA

  

   

    
   

  

Diarias . . . . . . . . . . . . . .. 30

Porcelana *

Cristal .. ;H' ' ' ' ' ' " 28

Vidro. . . . . . . . . . . . . .. 6

Telha c l¡_jul_u......... 12

Cortúmcsu...-.g... .. ,3

Vcllas de vrbo . . . - . . .. › l 41

Sabão....,..... . . . . .. '2

Breu...›'.E .. . . . . . . . . .. 15

Fundição de galcua.... 4

Papel. z50

Papelão...›\ . . . . . . . ..

Agua-ardente . . . . . . .. 414

Clmpeos ..

Serralharia . . . . .

'l'ulal geral.. l HS 622 239 I “6

O numero de conslçucções navaes feitas no

dlsu'¡cu› foi o seguinte:

cousmucçõzs - _ N .°

Barcos, do 'pesca marítima. ....... .:. 6

x » navegação da riu . . . . .. 84

x varelros..... . . . . . . . . . . . . .. 13
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'Trnnsporle..................103

savelros....................... I

molíceiros..................
5

Enviatlas.................... 5

Saleíl'ns...................... l

Baleirns......................126

...-

247

É
R
R
Ê
R

Classe Qual-ta

Co'mmercio

O Commercio no nosso (lislricto (lefecou

bastante depois que a barra tl'Aveiro se 'come-

çou a deteriorar. Agora porem que ella se vai

tornando uma das primeiras de Portugal; ago-

ra que o (lislríclo tem lido um sem numero (le

estradas a corlal-o em todas as direcções; é

d'usperar que o commercio, que de novo torna

a tomar incremento, prosperc, e se se restabe-

lcça.

Onde ha o principal commercío interno é

nas feiras, cujo mappa damos em seguida:

MERCLDOS E FEIRAS ANNUAES.

Janeiro 15. - Santo Amaro. freguezia dc

Belluído_ concelho de Eslarreja.

Março 19 e *25.-Em Avclro.

Maio 1.-Béco, concelho de Agueda.

Jun/w l3.-Gandarn, concelho de Aguedn.

Agosto 6Z4.--Arouca.

Novembro l. - Béco_ ll Nojñes. concelho

de Castello de Paiva; c Salveu. Concelho dc
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Estarreja; l'o Santo Amaro; 30 Esgueira, con-

celho (le Aveiro.

Mercados mennnco.

No dia 1.-Béco, concelho Ll'Agueda. Sc-

ravigões. concelho de Arouca.

No dia “2 _Calvão_ conCelho de Vagos. Coe-

lhosa, concelho (le Macieira de Cambra. Sobrei-

I'os, concelho de Castello de Paiva.

No dia :Sm-Feira, concelho da Feira.

No dia 4. - Outeiro . Concelho da Feira.

Pano. Concelho de Sever do Vouga.

No dia 5 -Arouca, concelho de Aroucn.

No dia 6 -Mumicirn, concelho d'OIiveira

de Alcmels.

No dia 'ls-Mosteiro, concelho da Feira.

No dia 8.-Beduido, concelho d'Eslarreja.

Salgueiro. concelho de Vagos. Travaçô, con-

celho de Arouca.

No dia 9.-Gandra. concelho dc Macieira

de Cambra. Igreja. concelho de' Vagos.

No dia IO. -- Vendas Novas . concelho da

Feira. Fonlinhal concelho d'Agueda.

No dia Il. -Nojões', concelho de Castello -

(lc Paiva. Oliveira de Azemeis, concelho d'Oli-

veira de Azemeis.

No dia 13.-Cabeças, concelho d'Arouta.

Saulo. concelho d'Ovnr. Visl'Alegre, concelho

d'llhavo.

No dia ¡EL-Santo Amaro. concelho d'Es.

larl'eja. Scravigões. concelho de Arouca.

No dia 16.-Sobreiro, concelho de Castel-

lo de Paiva.
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No dia 17.-Àyl'es, Concelho da Feira.

No dia. 18 _Gandra_ concelho d'Olivcira

(I'Azemeis. Piedade. concelho d'Aguch

No dia 20._Feira, concelho da Feira_ (des-

de novembroa março inclusive' um Arouca )

No dia 2l.-Olivcirioha,_ concelho (l'Avci-

ro.

No dia ?Êc-Espínhelrà . concclho (lc Al-

bergaria. Tramoço. concelho (lc Arouca.

No dia_ 23.-Pindcllo, concelho (l'Oliveíra

de Azemeis.

No dia 24._-1'crreiro. concelho (la Feira.

S. João. concelho ele Ovar. N

No dia 25.-Moila. concelho de Anadia.

Murado. concelho (la Feira. V

No dia 26 _Capazim concelho ¡l'.-\ll›crga-

ria n Velha. Nojões, concelho (le Castello de

Paiva. .

No dia 27.-Nogucira de Cravo, concelho

(le Oliveira de Azemeis. '

No dia 28.-Mamarroza . concelho (Ie Oli-

vcirado Bairro.

No dia 29.-Palhnça_ concelho cl'Olívcira

do Beira. S. Miguel, concelho de Ovar.

Aos Domingos)

' No l. -- Borrnlha. concelho de Aguada.

No '2. - Boa Vista. concelha daFeira.

Oliveira do Bairro.

No 3.. -- Villarinho, concelho d'Anadia.

Ultimo.-Sant':\nna, concelho da Mealhada.

Ultima dia de carla mu. - Aveiro.
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. Preços.

Os preços medios porque se venderam nos

mercados e feiras os generos é o seguinte:

Trigo. ulqueire . . . . . . . . . . . . . . .. 1,3000 réis

Milho c . . . . . . . . . . . . . . .. › 440 c(

Centeio ü . . . . . . . . . . . . . . .. 400 'a

Cevada t . . . . . . . . . . . . . .. '200 (I

Feijão (t . . . . . . . . . 380 a(

Fava t( . . . . . . . . . . 300 a

Batata G 200 cx

Azeite <r . . . . . . . . 3$600 (I

Sal .. a . . . . . . . . . . . .. 20 c(

Vinho. almudc . . . . . . . . !$900 t(

Lã branca¡ kilograma.. . . .. . . . . 360 c

Lã pretas t¡ . . . . . . . . .. 200 e!

Laranja, milhéiro.. .. .. . 3,3600 a

Limão - a . . . . . . . . . . . . .. 45300 K

Exportação-

Snl,moios.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 331,500

Laranja, milheiros. . .. .. .. .. ' 8:572

Limão c¡
3

Cla-so Quinta.

Pesca

A pesca tambem é uma das principaes

industrias do dislriclo. e_ é d'ella que as classes

mais pobres se sustentam.

0 nu'mero de campanhas que existe nas

costas marítimas do Llislricto é de 49, lendo

_cada uma um barco de pesca do mar. O nu-

mero dc homens que cnlra n'essas campanhas

é de 3:096.

O numero de campanhas do rio é dc 218_

c de homens que n'ellas entram é de 786.
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Consumo dc carnes verdes

Espadas ' Cabqas

32208

Vilellas........ .. .. 11257'

Carneiros.......................... 6:59

Chibalos...,.............. 370

Porcos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69:909

Movimento do Porto d'Avelro.

Embarcações entradas .'. . . . . . . . . . . . . .. 3M

c sahidas . . . . . . . . . . . . . . . . 357

Pal-te Terceira.

Administragão Municipal.

O rendimento das Camaras mumclpnes

n'esle dislrícto é a seguinte:

Cohtribuiçõcs directos . . . . .. 31565,# Ii

a indireclas . . . . . . 35:07553169

Outros rendimentos .. .. 11:9!13382

Sommn 50:559ã665

A despeza foi a seguinte: '

Melhoramentos maleriács . . . . . . . . 13:26›i$390

Exposlos._. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10:927$(82

Empregados municipáes e admi-

nistrativos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ”1073109

Somma . . . . . . 35:8985981

Saldo a favor . . . . . . . . . . . . .. “$50,36“

Parte Qual-tn.

INSTRUCÇÃO PUBLICA.

INSTRUCÇÃO sacuumnu.

:Lyceu Nacional de Ávcíro.

O pessoal de ensino no Iyucu desta cidadc

compõe-sc. d'un¡ reitor e (zinco professores.
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[ \ O numero dc alumnns que no anno lectivo

(le !861 a 1862 frequentam“) as diíl'crcnles au-

las é o seguinte:

CADEIRAS.

      

   

|

l

1 1.' anno do curso dos lyceus. 3 alunmos.

' 1.'e2.' . . . . ... . . . . .., . . . . .. /15

t .' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2! D

4.' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 18 n

5 ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. -- »

6.' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 10 v

í France: . . . . . . . . . . . . ._ . . . . . . . 61 u

a Inglcz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 'D

Exames em 1861.

Í

E É

É

DISCIPLINAS. g

ã

EE

lr; 1.° anno (lo curso dos ly-

; ceu . . . . . . . . . . . . . . ..

Instrução primaria . . . . . . . . 2

' i Portuguez .. . . .. . . ' 8

. Francez . . . . . . . . . . . . . . . . . . 'l

É Latim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8

' Geometria . . . . . . . . . . . . . . .. 2

Logica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . q

_ Rheloriva.. . . . . . . . . . . . . . . . C(

É Historia...... .. .. .. _ (1(  
05 - b'



Fora do lyccu ha tambem no concelho dc

Aguada n cadeira de latim e francez. e a das

mesmas diseíplinas no de Oliveira de Azemeis.

Nos de Estarreja e Feira ha as de latim, e está

creada a de franceze inglcz na villa de Ovarv

Em estas aulas frequentaram 163 alumnos.

¡nau-acção Primarla.

Ha no districlo 89 cadeiras de insll'ucção

primaria, sendo 85 do sexo masculino e 4 do

feminino. Matricularam-se nas aulas do sexo

masculino 5205 e sairam promptos 305. Nas do

sexo feminino 211, e sairam promptoa 8.

Estão tambem mais algumas cadeiras crea-

das ealgumas postas a concurso. Por aeslalísli-

ca vamos quanto a instrucção se vai (lerramando

no nosso disll'iclo.
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PARTE TERCEIRA.

VARIEDÀBES.

”lan-Cidade e praça forte edificada na

ilha do seu nome, ao poente da India occiden-

lnl. 'l'hcalru das nossas façanhas. foi tomada

eu¡ |537 pelos nussns ao Sullão Ballur. Os Ma-

lwmetnnus commandatlos pelo Sullào Cngc Ço:

far e (lt-pois pm' seu filho Bumecão_ cercaram-a

em 1546; e_apezal' du seu grande exercito e

(los seus esforços, foram (leslmçatlns pelos nos-

sos, cmnmandadus por l). .loân de Castro. 4.”

vice rei da India.

N'cma batalha distinguiu-sc a valm'osa Iza-

bel Fernandes. que Cum outras malronas batia

os inimigos, curava us feridos, c enlcrrava os

mortos.

Tem esta culaclc optimus edificios, e as

suas muralhas são admiravaís pela grossura. A

ilha é muito pl'oducliva'. e do seu arroz e cep-

tas ervas se faz n vinho-judeu

A sua população é de 10:000 almas.

ÂYI'OS Barboza.- Este íllustre var-ão nas-

ceu em Aveiro, sendo seus paes Fernão Barbo-

za e Calharina de Figueiredo, cujos nomes eter-

nisou em um elegante epígramma, impresso no

lim da sua Prosodia. ~c d'ahi exlraclado por Dio-

go Barboza na sua Btbliollzeca Luzítana. Tor-

nou-se muito notavel como grammnlico, como

rhelorico e como poeta.

ãofnliu desde seus primeiros annos grande

l
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inclinação para as letras, o um veltemente (le-

sejo dc n'ellas se instruir. N'aquelle tempo (cer-

ca do meado do seculo lã “) era o amporio de

todas as sciencias a universidade de Salamanca:

para alii se partiu Ayres Barboza. havendo

para isso previamente alcançado a permissão

de seus paes. Não satisfeita sua vasta intelli-

gcncia com as cloulrinas que alii aprendeu de

tantos mestres, passou â univarsídade de Flo-

rença, onde ouviu as prelecções de Angelo Po-

liciano. ltomcm mui lido e versado nas letras

sagradas e prol'anas, tendo por condiscipulo a

João de Médicis_ que mais tarde. na idade de

trinta o sete annos. occupou o solio pontiñcio

com o nome de Leão X. '

Depois de haver alargado consideravelmen-

te a espliera de seus conhecimentos. voltou á

patria, (l'ontlc novamente saíu em 4 de julho

de 1495 para Salamanca . e ahi, sendo adm¡-

rada sua profunda. erudição. foi nomeado pro-

fcssor de rltetorica, e mais tarde das línguas la-

tina egrega tendo nesta por discípulo ao insi-

gne André de Rezende. Valiosissimos foram os

serviços por elle prestados ã Hespanlta em 20

annos de magisterio. Luctando com a barbarida~

de e ignorancia, que então dominavam n'aquel-

le paiz, fazendo sair as letras do abatimento e

menospreço, em que geralmente eram tidas. c

diíl'umlindo por quantos quizeram ouvil-o os

conhecimentos. que tão abundantemente pos-

suia, Ayres Barboza cobriu-sc de gloria, e tor-

nou sobejamente conhecidos os admiraveis do-

tcs de seu espirito.
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Sendo já professorjubilado em Salamanca

foi chamado por el-rci D. JoãoS.° para precep-

tor de seus irmãos . os infantes e depois car-

deaes D. Affonso e D. Henrique ,- logar que ac-

ceitou gostoso c exerceu durante sete annos

com extremath ZClO, egrande aproveitamento

dos príncipes. sendo estas as ultimas. e por

ventura as mais brilhantes corôas que alcançou

em seu honroso magisterio.

Os ultimos annos de sua vida quiz Barboza

.passal-os na sua terra natal: regressou pois a

Aveiro, onde fallcceu em 1530 com mais de

setenta annos de idade.

Honraram-o com sua particular estima D.

Affonso da Fonseca. arcebispo de Compostella,

e el-rei D. João 3.°. de quem foi moço fidalgo

seu filho Fernão Barbosa. o mais velho de mui-

tos. que teve de sua mulher Izabel (le Figuei-

redo. Mereceu osmais honrosas elogios de gran-

de numero de varões do seu tempo. que mais

celebres se tornaram no mundo litterario. Escre-

veu e publicou varias obras em latim, assim

em prosa como em verso. Diogo Barboza . dc-

pois de referir os factos, que succintamente a-

presenlamus accrescenta: «No territorio da egre-

ja de Santo André da villa (lc Esgueira, que é

vigairaria, e collegiada do arcediago de Vouga

bispatlo de Coimbra fundou uma capella da

invocação de Nossa Senhora do Desterro, na

qual está'sepultado com este breve epitaphio.

AQUI .uz o couro m: “nas rumou¡l

MESTRE (sueco-um m: IMO.

Neste nuno foram trasladados os seus ossos
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para esta sepultura, havendo dez annos que t¡-

nha fallccido. n

Manari (la Roo/za Salgueiro.

Resposta il tempo.-- Pcrguntandu ao mar-

uez de Pombal el-rei D. José l, pur occasião

30 terremoto de Lisboa, u que se deveria fazer

em tão triste acontecimento, re'spomlcu aqwlle

digno ministro: -Enterrar us mortos e cuidar

dos vivos.

Esta resposta foi a cansa parque o rc¡ con.

ñou tanto n'um ministro, que tamos serviçns fez

ao remo. -

A pobre Maria.

N'aquella rlmupaua

Contente vivia.

Cmn suas rubrinlms,

A pobre- Maria.

Nos mnntt-s que \'és

(Iantavu á put-(ia

Com piscas e mclros

A pobre Maria

Rafeiro veloz

De perto a svguta;

Sultnvu rum elle

A pobre Marin.
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Soccgo, ventura,

Cessou n'esse dia

Que viu um pastor

A pobre María.

Promellcm amar-se ;

Mas elle ñngia,

- De véras amava

A pobre Maria.

E quando conhece

Que o falso mentiu'.

De angustias morreu

A pobre Mana.

Maria Peregrina de Souza. (Porto)

O

Choregraphia.-E' a arte de inven-

lal' danças, e bem executar passos e

figuras de bailados. O uzo da dança

› é anliquissimu. No lcmpo de David lã se dan-

çava, e tanto assim é, queja aquelle olnas rei

dançou diante da arca da Alliança, desde a casa

de Obedon até Bcthlem, por cujo motivo foi

reprehendido por sua mulher. Os povos anti-

gos como gregos e romanos_ cmodernamente

hcspanhoes, allemães e inglezes tiveram suas

danças sacras.

Hoje dança-se cm toda n parte : nos thea-

tros. desde a casa do mais opulemo até á cho-

pana do pobre, nas romarias. c até as velhas

(lançam nesta lerrn no adro e até na capella
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de S. Gonçalo, para vei' se o santo faz o mila-

gn de as cazar.

Ainda aspiram ..

Charada l.

Das cinivas na estação modern, ::brando

Desabrido rigor de agudo frio. - 2

O que descança sob mnbmso plalano_

Preserve do ardor do ncceso cslio. -2

Quão hello o. que divisa! o valle_ o monta

A cidade, a floresta, oprudu, u riu!

Manoel Jose' de Sá e Mello. (Aguada).

Desenherla zoologica. _Em certo

baile apparecendo uma senhora ele-

ganlemcntc vestida, dirigiu-se a el-

la um seu apaixonado que, depois (lu lhe fazer

os seus cumprimentos. lhe disse - - V ex.' está

muito perfeita, muiln eiegnnlc, e eSIá hoje bel-

ia, qual outra Venus ! . . .. - O sr. e' muito mal'

crcado_ c muiln pctulante. e não torne a ter o

alrevímemn de me comparar n similhanles ani-

macs, respondeu a dama.

Ella é que me parecia um bom animal de

cabreslo.

Bairrada. -- Era _ digna dc melhor descri-

pção n'csle livrinho a parte do terreno qUe as-

sim se denomina n'cslc nosso dislriclo.

Occupa ella quasi !mia a cumarcn de Ana-

dia, cuja capital, suppnsto seja mn¡ pequena.
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não deixa de ser notavcl pelo solar dos condes

de tão pomposo titulo e pela modestia que pa-

rece ter_ collnrandose em tão recontlita posi-

95%

O leitor. que por rerlo tem ouvido fallar

(l'ella, se quizer (lisfructnl-n-vel-a pela sua opti-

t-a-tcrá de fazer uma asvcnsão aercostatiea cc-

mo mr. Charles Monlgolñer , ou outros que-

jandos. E a leitora, que não tem essa coragem,

que,... não gosta dc andar pelos ::reg-aínda

que o seu balão a tenha posto em risco d'ísso

algumas vezes,-suhn de mansinho, para sc não

fatigar. ao cume (lo monte Craslo. que ao nor-

(luste se lhe eleva, e ahi junto da crmida de N.

Senhora (la Penha (le França_ respiramlo um

ar mais livrel pode vel-a e contemplar_ para

assim dizer. toda a Bairrada, esse variado qua-

dro, q uc ante seus filhos se oil'erece. Que pit-

torescas paizagens l Que tapete tão bem ma-

tisarlo representa o \'alle. que vos rodéa a pea-

nhal Com que graça parece estar-vos esprei-

tamlo o palacio (lo ex.“ emule da Gracioza.

por entre as frondozas e (lill'crentes arvores que

ornam as ruas (la sua quintal,... E rom que

brio se uslcntam. como que á porlia, as povoa-

ções círcumvisinhas_ em quanto que outras mais

distantes_ malse alrcjam_ como envergonhadas

por (letra: (le pequenas collinas, e por entre a

ramada de singelns bosques,... c outras multas

ainda espalhadas por esse iminenSU Vinhedo_

principal cultura dos habitantes deste territo-

rio! E mais ao largo ainda_ ao sudoeste. Com

que altivês se vos apresenta o gigantesco e (lc-

73



cantado Bussaco X-elle o orgulhoso de sua his.

turia, como que estendendo o braço, parece

querer commandav toda essa cdrclilheira de

montanhas que lhe ficam á direita. c mostrar no

paiz inteiro que é ali que o homem enleüdo

na contemplaçãu do universo crê piamente. que

ha um Deus que nos creou... que nos protege!

A seus pés lá sc divisa tambem, como humilha-

do. o coururrido Luzo_ pelos seus medicinacs

banhos: Ali poderá o leitor, durante acalmosa

estação, gosar na companhia do que ha de bon)

no sex'o amach uma época que não faz invejar

a que se passa em Cintra ou Nazareth.

Joaquim Eduardo Breda de Mello. (Anadia).

' Logogripho l.

Da felicidade eterna

Aqs mortaes mostro o caminho.

E rcucbu em paga d'isso

Salario parco e mesquinlno... l.“ e 2.'

Se em mãos d'avaru galcuo'

Aêaso um dia cair,

Louvarei a providencia.

Se d'ellas assim saír.... 1.' 2.' e 3.'

Em scculus. que passaram,

Foi opulenta e temida;

Mas hoje sou o iudibrio

" l

De nação impia e descrída.. 1.“, .í ' e n.
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Appelido sou, é certo;

Mas tão pouco trivial,

Que só sei d'uma familia.

Que mc uso em Portugal. .. 3.'. 4.' c 5.“

Eu mar não sou; mas sem elle

Não poderia existir:

Sóc cm mim, como no oceano,

A tempestade rugir... 4.' e 5.'

D'aqucllcs, em cujo auxilio

Me eslabelecem as luis.

Não invejvis nunca a sorte.

Oh? por Deus. não invejcis.

Manuel da Rocha Salgueiro.

;saphÚ--Pomisn grega. Inventou uma nova
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Apaixonada por um mancebu. que não quiz

corresponder no seu amor. precipítou-se de um

rochedo. A sua paixão inspirou-lhe as suas me-

lhures composições.

Que escreveu Virgilio? - Estando

ccrw estudante a fazer exame de rhe-

lorira neste cheu_ e pergunlando-se-

lhe o que escreveu Virgilio; respondeu z-Vir-

gílio escreva¡ o Virgilio c as Fabulns de Phedro.

Diga-se em abono deste lyceu, que o catu-

damc não linha sido alumno d'elle.

 

Chan-nda ll.

Eu significa outra cousa, l

E não mudando d'essencía_

Passei d'um a outro genero)

E vivo em certa eminencía. l

Nos Pyríneos e nus Alpes

° Tenho firme permanencia.

Manuel de Castro Sampaio. (Lisboa)

COHHUC-MCS dl) Vouga. - O rio Vouga nas-

ce na província da Beira Alla, e desagua na ria

d'Aveiro. Tem 18 leguas de curso, e é navega-

vel 5.

Os seus connuentes são á direita o Sul_ o

Caima e o Mão: a esquerda o Brazclla, Riba-

má, c Agueda.
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Enigma de Pegnrelro.

Passando um sujeílu por ccrln pc-

gureiro, disse lhe:-':\dens, pastm'

de 20 Ovelhas, ao que elle respon-

deui para eu ser pastor de ?Ouve-

lhes, havia de eu ter estas, outras tantas como

estas, e outras lamas como metade destas. Quan-

las senam ?

 

Á mmu num.

A EL“" sn.“ D. A. c. TELLES MENEZES.

Em torrenles de luz. rasgando as trevas,

Eu vi um s'erafím trajando alvurns_

Baixou depois á terra' e junto ao leito,

Subtil. poisou da moribumla virgem.

De mirlo e rosas viccjanle c'rôa

Na fronte lhe cíngiu palida e fria ;

E logo apoz fugiu.... longa gemido

D'uma agonia mística se ouvira..... .

Calou-se tudo. . os eccos melancolíms

Do bronze santo apenas s'escutnram...

E a vírgenl?,..-era gelid'u cadaver_

Que n'um convulso abraço a mãe aperta...

Os ais de acerba dór na desditosa

Vínham do coração partir~se aos labios.

E a intima saudade

Espinhos lhe cravou,

A alma lhe afogára

Pranto. que não soltou
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Palida a fronte, e o rosto desbotatlu

Comsigo só carpio;

Viu a filha dormir somno de morte.

O céu olhou_ sorriu.

Sorríu, sim. porque a innocente

Feliz o mundo deixou,

E nos braços da ternura

Sua existencia acabou.

Ai! quanto o morrer é doce

Para uma ñlha extremosa.

Tendo a um lado o pae querido,

E d'oulro a mãe carinhosa !

Depois de viver no mundo,

De venturas embalada,

Ir prostrur-se aos pés do Eterno

De seus paes abençoada.

Inteira lu bebesle. ó virgem bella,

A taça da ventura,-

Depois aos céus voaste. alma innocente,

O' anjo de candura.

Marria d'Arabida Vilhena d'Jlmeída Maia.

Rio Aguda.- Nasce no concelho d'Alma.-

dia, e toma o seu nome da #illa que banha. E'

um dos confluentes do Vouga . e as suas mar-

gens são aprazíveis e ferteis. No tempo dos ro-

manos tanto este rio como aquella villa tinham
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o nome de Eminium. Eminium (hoje villa de

Aguada) foi cidade epíscopal cujo primeiro bis-

po (em 589) se chamava Possídonio.

Fo¡ fundada em 370 àntes de Christo po-

los turdulos, celtas. c gregos. Ha quem afíirme

quo Eminium não era onde hojeé Aguada. mas

um pouco guia distante.

Cruzadas. - Deriva-se este nome

de cruz. As cruzadas foram expo-

dições de chrislãns, com o fim de

conquistarem os santos lugares de

que estavam de poss_c os malnomc-

lanos. Cruzados chamavam-se os

que se associavam para tal empraza.

Houveram' 8. a primeira das quacs

foi commandada por Godofredo de Bonillon, que

tanto se distinguiu. que foi eleito rei de Jerusa-

lem.

0 concilio de Ciennont. convocado pelo

papa Urbano Il, foi quem ordenou a primeira

cruzada. '

 

Chai-nda Ill.

De Flora o reino cm resumo. l

Bem pouco tempo compr'ende, 2

Por isso o convalesccnte

Suas graças 'ao Céo rende.

Manuel Fulgmcio Gomes. (Pczo da Regoa)

08 Machaheus. - Frequenlavn a univer-

sidade. não sabemos em que tempo, um moço
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brazileiro mui talcntozo e fertil em felizes lem-

branças. mas inleiràmentc divorciado dos li-

vros. Fallando-se em certo dia dos Machabeus

na aula d'historia ecelesiastica,o lente, que o

\'io distrahido, perguntou-lhe licção e começou

por pedir-lhe. que lhe dissesse, quem eram os

Machabeus. O estudante muito senhor de si,

respondeu: Os Machnbeus são animais tristes

c meditabundoa, que lanção de si um cheiro in-

suportavel.

Manuel da Roe/za Salgueiro.

WWÉISWÍÊD

(no MEU Livno mrmo.)

Sonhei-tc pallido e meigo

A fallar-me ao coração.

E trazendo ã minha Iyra

Divina¡ inspiração!

Sonhei-le por tarde cstiva

Sentado Junto de mim.

Divisando-se em teus labios

Sorriso de cherubim.

Sonhei-te os olhos escuros

A faHnr meigos d'amor, ”

Com essa paixão ardente

Com que adora o trovador ! i

Sonhei-te por noite amena

Do mais formoan luar.

Pensalivo e melancolico

Os astros a namorar.
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Sonhei te os finos cabellos

De belleza !em igual l

O rosto meigo e formozo

D'uma expressão divinal l l

Sonhei-Le o corpo flexível

C'um donaire encantador,

E nos labios purpurinos

0 riso mais seductor.

Sunlxei-te (le mim distante

0 teu fado a lamentar.

Indo de noute ás estrellas

Teus segredos revellar :

Sonhei-te constante e terno,

Um nrchanjo te sonhei,

E a minha alma de poeta

Toda. . toda... te entreguei.

Sonhei-te um astro formosa

Brilhando n'um puro céu,

Mostrando-me a linda face

Sem negro funerco véu.

Sc›nl¡ei-le.... mas é mentira

Esse sonho que eu sonhei,

Só real a forn1osura,

Cum que então teimagineil

Maria Augusta da Conceiçãe Villar. (Porto.)

Moralidade. - Mais vale aprender tarde,

que ser ignorante toda a vida.
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¡ILUSTRR FAMILIA DO. TELLES DE MENEZES-

A0 MEU ¡LL.'”° AMIGO A. n. PINHEIRO 1-: SILVA.

Pelos annos de 922 reinava em "espanha

D. Onlunho, ñlhu de Affonso Ill. Entre os ea-

tadns que csle rcpurtira por seus dois filhos_

couhcra a Orclnnho' a Galiza e a parte da Luz¡-

.lania em que Amnnso já linha dominio. que

mais tarde o mesmo Ordonhu engrossara pelas

conquistas feitas eohre os mouros.

Çumnra fôra a escnlhída para assenlo da

sua côrtc. All¡ se desposára rum D Munia

Elvira, que amava exlremnsamenlc, c de

quem houve 4 filhos, e uma filha por no-

me D. Ximena, a qual muda como o orgulho

da sua côr|e. pelos encanlos de furlnnsura que

a caracterisavam _ e de quem se conta uma his-

mria assás curiosa. que refiro. sem responder

todavia pela sua aulhenticidade..

Alguns historiadores pertendem fazer pas-

sar por certo. que taifacto succedera com uma

filha naturalde D. Sam-hn I. e de D. Marin

Anncs de Freneies' D, Thereza Sanches, que

depuis foi segunda mulher de D Tello. o vel/w,

de quem nasreu D Alfonso Telles de Menezes,

que foi tronco das casas dos Menezes. de Villa

lie-al. Tarouca. Linhares, Cantanhede, e outras

-em Porlugal.

SLàgàlindo porem a opinião de alguns his-
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toriadures dos seculo: passados, direi que o

caso a que me retiro succcdeu com D. Xímena.

e não com a filha do nosso segundo rei de

Portugal.

Namorara-sc desalinadamenle esta princeza

de um certo aventureiro (“j e fora obrigada

para o seguir, a abandonar as grandezas da sua

côrle levando unicamente comsigo uma boa

porção dc joias.

Tendo porem o perfido amante dado de-

safogo á súa paixão. a conduziu por caminhos

tortuosos e depois de lhe ler roubado todos os

seus adereços, a desamparou entre medonhas

serramas.

Desesperada D. Ximena da traição do seu

seduclor, chorava amargamenle n estado a que

sc via reduzida. Depois de sc ter desfeito

em lagrimas, a desconforlada prinrcz'a lenlara

por mais de uma vez precipitar-se de um

rochcdo para por este modo pôr termo ã sua

desgraça. mas lemcndo que Deus augmenlasse

as suas penas, que vía já eminentes sobre a sua

cabeça, suslou lão peramínosa lcntação, e re~

solveu descer a um vallc que lhe ficava proxi-

mo. o qual linha por nome- Casal (I: Manaus,

e ali bateu ã porta do um velho lavrador, que

se chamava Tello. c a quem D- Ximena contou

a sua dcsgraçn, rognndo-lhe a quizesse tomar

por creada.

Comovido Tello das lagrimas da interes-

sante princeza foi Consultar sua mulher, c am-

 

- Alguns auclorcs referem que fora de um grande

senhor do reino.
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bos (le bom grado se prestaram a (lar asylo a

lño alla personagem.

Passados annos enviuvara Tello de sua pri-

meira mulher. e se desposara com Xímena, de

quem leve (luis meninos gemeos.

Entretanto empregam D. Ordonlm toda a

(lilígencia para descobrir sua filha, para o que

foram baldadoa todos os exÍ'orços, chegando a

repudiar D. Aragonla' com quem tinha passado

a segundasnupcias. porsuspeílas de ter ella en-

lrevindo na fuga de Xímenn.

A' proporção porem que o rei se occupava de

negocios do seu estado, se híão tambem des-

vanecendo as saudadés que linha por sua filha.

Um dia andando ã caça dos javalis c veu-

dos. com alguns fidalgos da sua côrle.,o acaso o

levou ao Casald: Menesss, e foi descançar á mo-

rada do velho Tello. Ximcna loga o reconhe-

ceu por seu pac. porem não lhe aconteceu a elle

outro lanlo, porque ella não se (lava a conhecer,

e mesmo porque os ardentes raios do sol a que

andam exposta. tinham transtornado toda a

sua phisionomja'. ao passo que as suas vcsles já

não eram de purpura como aquellas com que

oulr'ora fura embalada junto ao lhmnn; mas

sim de simples aldeã do seu casal. No intanlo

os dois meninos que ja começavão a fallar. cor-

reram logo a D. Ordonho. que ficou admi-

rado da sua belleza, mostrando-se confuso todas

as vezes que ñlava os olhos na mulher de Tello.

Em quanto se entrelinha em afagar oa dois

meninos, Ximena preparava um guizado do

qual sabia que el'le gostava muito, e lhe (leilara
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um anel em que estavam gravadas as armas de

sua antiga casa.

Porem a presença da mulher Tello, as fei-

ções dos dois meninos. que lhe respondiào com

ingenuidade propria da sua idade, o encontro

do anel que achara na comida, tudo o levou

a altos pensamentos,

Inquirido 'I'ello do mysterio de tudo isto.

Ximena banhada em lagrimas se. lhe lançou aus

pés. 'o que imitando 'rt-nu e os dois ñIhinhus.

secundando o pranto da sua mae. Ximena lhe

confessou então ser sua ñlha. e lhe pedia pro-

tecção para seus duis- filhos e para o homem

que a restituira á honra e á virtude

Pelas faces do rei tambem deslisaram Ia-

grimas patcrnacs. que se foram misturar com

as da filha que chorava a seus pés como uni-

ca rchahililação da sua vergonha.

Commovidu D. Ordonho, abraçam terna-

mente a seus netinhus e perdoar¡ asus filha;

levando para a sua côrte Tello. mulher e filhos,

onde tiveram primeiro logar como se nasces-

sem todos nos degraus du thl'ono.

E é d'aqui que vem a origem da familia

dos Telles de Menezes, tanto de Portugal como

de toda a Hespanha

João Antonio Baranda.

charada IV.

Mineral. -- l

D'animai. -l

D'animal.

Um areirmse.

 



 

mais n um no aún¡

Ainda ha bem pouco formosa e tio meiga,

Bolão d'uma roza fragranle d'abríH

Gozava os encantos das tuas carícias.

Contente scrrias creança gentil:

Ainda ha bem pouco ligeira corrias,

Corrias alegre p'ra junto de mim 1

Não posso esquecer-me das vezes que disse

Beijando teus labios de puro carmim !

a De teus paes és a alegria,

a Tu és lodo o seu amor.

a Tu lhes (loiras a existencia

o¡ 0h meu anjo encantador !

E lu. innocenle. sorrindo dizia::

u Eu sou lua amiga a e logo a correr

Fugías p'r'os braços dos paes !ão queridos.

A quem lu levavas doçura e prascr!
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Mas hoje não gozo das tuas carícias!

Morresle. innocenle, (verdade cruel

Em vez de alegria. que oulr'ora me (lavas.

Saudades me pungem, mais agras que o fell

Verdade bem lrisle! qual roza que murcha,

Quando inda fechadas as pctalas tem_

P'ra terra s'inclina sem cheiro_ sem vida ,-

Tal. como essa rosa, pendcste tambem l..

Vivia a Horinlia d'orvallnos d'aurora.

Mas veio o nordeste, soprando a lombou É

Assim m vivias de afagos palernos_

E morte cruenta sem ti nos deixou !. .

Men Deus, é possivel que lama belleza

Tão cedo se fosse na terra sumir ? l..

Debaixo da terra aos vermes de paslo

Ha de esse leu corpo. creança, servir.

E eu clloro,mas pranto: erguer nunca podem

A campa, que esmaga leu corpo tão bello;

Ainda que prantos a louza gastassem,

Eu já não gozava teu riso singello l...

Qu'imporla ° lá oiço fallar-Ine esse anjinho,

E VEJO-0 radiante com aus de luz

Fendendo os espaços mais hello, que outr'hora;

E d'anjos um côrono ar o conduz!

-:---..-.........-.--.--nonc--cn-- ..ou-..nonoo

o: Se era um anjo dc belleza.

(I Se era um anjo (le candura,
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F. se lá na terra impura

Era d'anjo o meu pensar¡

Os anjos não são (la terra;

Outros anjos me buscaram,

Para o Céo m'acompanharam_

Onde anhelava liabitarl..

Não chores a minha anuncia,

De mim não tenhas saudade',

Eu gozo a felicidade,

Que tu não gozas na terra:

A terra é nosso deslerro,

Onde ha só tristeza e dôr;

No céu junto ao Creadór,

Toda a ventura s'encerraÍ

Eu na morada celeste

A minha voz enloando,

Aa glorins estou cantando

Do. que junta a si me quizl

Esse mundo, onde liabílava,

E' fala¡ e enganador,

E eu só perto do Senhor

Poderia ser felizl..

Não lamenles, que o meu corpo

S'escomla na sepultura,

Que do corpo a formosura

E' ossos e podridão;

Não é do corpo a belleza.

Mas sim a belleza d'alma,

Com que alcança eterna palma

O verdadeiro Christino;



E se saudades le pungem

De contemplar meu sorriso,

Se queres o Paraiso,

Deixa a mundana vaidade;

Todos os teus pensamentos

Deves ao Senhor votar.

Se no Céo queres gozar.

c( A eterna felicidadel..

R
R
Q
R
R
R
R

..on-o .n oc- -n-n ..loan-¡culcoeii ¡n- .no- .on-

Oh Z anjo innocente. se lã nas alturas

Ainda recurdas a minha añ'eigão,

Por mim ao altíssimo eleva teu rogo.

Por mim lhe dirige fervente oração.

lllustração de Adriano. - Este

digno successor de Trajano, foi

o imperador mais notavel dos ro-

manos pela summa variedade de

seus profundos conhecimentos.

Era sem egual em todos os exercicios, quer

espirituacs_ quer corporaes.

Foi excelleule compositor já em prosa . já

em verso,- foi habilissiumJurisconsulto, e distin-

cto orador; foi (lutado de grande perícia para o

desenho e pintura. em que excedia a todos e

avanlajava-se áqueiles, que com elle disputaram;

musico excellente, e melodioso cantor; assás

instruído em humanidades ; grande conhecedor

de physica, e inlcndedor das mathemalicas. Fi-

nalmente, bem se pode dizer que era-encyclo-

pedico.
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Acsles preciosos (lotes junlava uma me-

moria. e relenliva. sem rival! elle conhecia

pelas physionomias e nomes todos os soldados

du seus grandes exercitos , e a todas as pessoas

com quem uma vez fallara.

Suslenlava uma conversação n mais anima-

da_ escrevia uma carla, e diclava outra_ tudo

simullancamentei

Na laelica militar era o mais experimenta-

do, que enlão havia.

Caçador aslulo e deslemido, matava ani-

macs os mais ferozes| chegando a derribar so.

berbos leões.

Albino Ferrara Antunes Coal/w. (Piedade.)

Chan-mia V.

Sem Scr ave, pelos arca,

Vou :is vezes passear. - l

Minhas ”boas companheiras

Me dão segundo logar. -.|

Se entre minhas irmãs

lleinar a boa união,

De todas ullima sou, - l

E chefe d'um batalhão_ - l

Quasi sempre o fingimenlo

E' meu unico elemento.

Jose' Victorino Pinto de Carvalho. (Santa Cruz)
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0 Ílllü é heróe? -- Estando eu

lmluaspmlado cm casa d'um dos meus

mais íntimos amigos, levantei-me uma

manhã mais cedo qua o costume. fui ter com

elle á cama, (lezuüando-o a vir dar um passeio

pelo campo a gozarmos da frescura da manhã

e do lrinar das aves. e disse-lhe -- oh! meu he-

róe, vem dar um passeio! -

Heroe! heroe ! u senhor está a chamar he-

roe ao meu irmão? _exclamou encolerisada a

irmã, que estava na salla conlígua.

-Pois que tem isso?

Que tem? redarguíu ella, heroeé um burro

Chan-nda Vl.

Sou um e sou dois, I

Sou um e não mais, 2

Sou um, porem tenho

Outros meus egunes.

Maria Peregrina de Souza (Porto)

sobre-scriplos modelos - Varios sobre-

scriplos, que lecm apparecido no correio d'esla

cidade d'Aveiro.

l.° Ao SI'. Antonio Dias dos Sarto: q anda a

travalhar em Aveiro pela recobeira de lá;

agora pelo correio de La Antonio aRecobeira

nada procurou c tudo estava prorpto p ' ella

lebor e Se bircs q ha por ahi algum Barulho

bem em bora.

2.° Carta que vai correiro disamore para veiro

sera entregue rosa deigozes viuva de lugar da-

cosln devaladc Hoige- 13 janeiro -› 1861
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3.“ Esta será entregue ao Sem'. Antonio está

a acabar d'aprender ofñciu d'alfaiate. é aleijn-

(lo d'uma perna, trás uma moléta. esteve no

hospital de S. José, e foi para sua terra nu Inez

de Natal '

4.” Esta sera intregc arosa carvalho dearada

esta vc¡ d¡ samore para veiro tro vai paga hoija

9Janeir0 1861 -- vero Joaq." Simões Maio Novo

5.“ Esta sera entregue Maria sarallieira quejá

vai paga pello(serâ de Camello?!) correíro sa-

more para veira hoje - 9 janeiro - 1861 Ma-

noel da conceição Arada

u

._____.__-_-
¡-_-

O mez de Janeiro de |86| foi notavcl.

Vejam os leitores o que ahi vai. Quando as-

sim vai gente nu caminho que será na feira?

Já lá se não cabe.

Joaquim Domingues da Silva. (Canellas)

Remedio para as mansa-Por mais reme-

dios que fazia. não mo era possivel melhorar

de umas endinbrndas frieiras que n'um inverno

me puzeram as mãos em miseravel estado.

Deram me a seguinte receita que aconselho

a quem liver tal molestia . pois lhes Juro que

fiquei optimo depois que (l'clla uzei.

Fervam-se em um quartilllo do agua 10

reis de macellas. até ficar reduzido; meio,

deite-se-lhé um quarteirão de aguamrdento. Me.

tam-sc as mãos na agua o mais quente possivel,

e embrulhem-sc (it'poÍS n'uma bacta uu Hanella.

Faça-Se isto ao deitar da cama.
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AO 'EU AFI-'ECTUOSO AMIGO

Joaé do A. Osorlo e Gonza-

.w

Quem n florida cnrólln

A' pobre roza esfnlhou ?...

Inda ha pouco [ão Viçosa.

Hoje de lodo murchou 1...

Quem seria n mão ingrala

Que â pobre a seiva cxauriu “I. .

Quenhfoi que, despicduso_

Sen caule Lem'n feriu?

Suas pétalas caídas,

Inda 11a pouco tão mimosas,

Dizem murclias e ?amadas

Como eram frescas. viçosas É
O

Quantas vezes lo beijou

Inconslante mai-ipozn,

N'essa quadra de ventura.

Em teus tempos d'orgullmsn? l.

Quando em noule de luar,

Pela brisa bafejada. . . .

Não lc lembras pobre rosa.

Comu lu eras amada É,...

Ao rumpel' da madrugada,

Ao despontar da manhã,



Erguia se aliada rosa

Formosa. pura, louçâ !..

Quando o sol cm céu explemlixlo,

Te aquecia. inda em bolão.,_

Vivias cheia de orgulho

N'esle mundo d'illusão É..

Pobre rosa. innocentinha

Quem do tronco to ceifou “l. .

As folhas jazem dispersas...

Para l¡ tudo acabou!

”A. Augusto da S. Maya.

Enlgma algehrlco.

A um estudante. que fez exame das male-

I'ias da 3.' cadeira n'estelyceu, (leu o profes-

sor das mesmas o seguinte problema para re-

resolver:

Passando um gavíão por um bando de

pombas_ disse-lhe: adeus cem pombas. ao que

e|las respumleram=nós_
outras tantas rumo

nós. outras tantas como metade de nós. outras

tantas como um quarto de nós, corutigo ga-

vião rem pombos são.

Assim como o estudante soube resolver,

o leilor que resolva tambem.

Chai-nda VII.

Salve¡ do mundo as relíquias-2

Mas rompeu~me invicta espada - 1

Sagrado, não me penetra

A rnsão mais illusll'ada. M. F. G.
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Logogripho IL'.

Ora Iêde ente Iogogripho

Muito mão de decifl r;

Quatro partes !em ;eu todo,

Difüeeis dc combinar.

A primeira sem mais nada

Indica sempre um logar,

_Arvore de fruçlo ou sem fruclo

Se a segunda llie ajunlar;

Mas podem assim unidas

Sem arvore ou fruclu dar

Enconirar-se em 'corpo humano_

Onde se vão procurar.

Se por- cima das extremas

Um só lil se desenhar,

Ah¡ terei n'um inslanle'

Quem me poss'a vir guardar“.

Quando:: segunda e a quarta

C'o mésmn signal juntar,

Ninguem dirá que não haja

Um adverbío de negar.

Da terceira e quarta á margem

' Tenho ido 'desfruclar

Do rouxinol _03 gorgeios.

E da brisa o suspírar.

Se o logngrípho não' malas.

_ Leitor ou leitora esperta.

Vae~le cuidar de batata

Não fiques de boca abesrla.

Jose' Pires da Costa. (Villa-Real )
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S. Salvador. - Ilha situada no mar das

Antilhas, na America do Sul. Deu o nome a

esta ilhao seguinte faclo=Quando Chrislovão

Colombo foi descobrir a America, passou seis

semanas sem avistar terra. A sua tripolação in-

fadada com tantos perigos sem utilidade, amo-

tinnu-se contra elle, e resolveu tirar-lhe a vida

 

precipitando-o no mar. Na sua añlíção pede

Christovão Colombo sómente trez dias Esta-

vam já no terceiro, e como não descobrissem

terra dispunhão-se aexecutar seu intento. Apa-

receu então ao longe uma luz, dirigem-se

ãquelle ponto: era na illm a que Colombo veio

a dar o nome de San Salvador, pois a sua

vista o livrou de ser morto pela sua tnpulação.

A entrega do ramo. - Aveiro é cortadua

meio por um canall que serve de linha diviso-
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ria ás suas duas freguezias Commuuiram-sc rs-

las por duas pontes de ranlal'ia. sendo a uma

de boa fabrica J) como diz o padre A. C. da (Ins-

la no liyperbolico elogio, que Í'az da villa do

Aveiro. Ora em rada uma destas freguezias ba

uma irmandade do Santíssimo Sacramento com-

posta de doze membros ou mordomos_ que são

annualmenle substituídos. E' feita nos dias 26

27 de dezembro esta substituição de irman-

(ladcs. a quo não pode eximir-se pobre ou ri-

co, ecrlesiasliro ou secular. nobre ou plcbcu.

Mas pensais que é simples-meme uma cn~

!rega de cargo fria e semsabor?

Eu vos como: .'

No dia 26 de dezembro. apoz missa soleni-

ne esermão. todos os mordomos que n'aquel-

le dia lindam a sua missão annual . enfilvira-

dos dois a dois, empunhando reinos d'un¡ me-

tro de comprimento feitos de flores artifi-

ciaesl seguidos por estromlosa banda dc mu-

sica, e por uma densa multidão preparada' com

innumcraveis duzias do foguetes, «parlem da

egreja em procissão a passo dobrado, e eil os

curdcmanda das novos mordomos. que orgu-

lhosos nas suas casaras e colleues brancos, ou

no que melhor os possa subsliíuír. aguardam a

procissão ao liminar das suas portas previamen-

te juncado e tapetado. ' .

Mas... a procissão aproxima-se quasi a

marclie marche. o povo apinha-se nas ruas, e

a coufuzãun'csce com o passar e perpassar con-

tinuo dos amigos do novo mordomo carrrga-

dos de foguetes, com as travessuras do rapa-
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zio que t'.\|)Cl'i| ancioso os rabos dos foguetes

cslourados. e com :ns não menos travessas tri-

cunas. que girando aqui e ali, poem tambem em

giro as cabeças dos janutas. De todas as janel-

Ins visinhas, dos telhados, das ruas_ das por-

tas sobem ao ar milhares dc foguetes, em quan-

to a procissão rompendo ufama por entre as on'

dasdo povo. chega á porta da rua do novo

mordomo_ que já ul¡ a espera.

Então um dos da procissão se adianta de ra-

mo em punho_ eajoelha á porta diante d'aquelle,

que (mubnsbacadu, se é por a. primeira vez ac-

tor n'esln Scena) de joelhos tambem. recebe o

ramo_ que o outro lhe entrega ¡ então pondo-se

ambos de pé. o novo mordomo é abraçado por

Iodos,os antigos aos sons estrepitosos da mu-

sica, que mal se ouve por entre o alarído da

populaça, c do csloilrar índisvríptive| dos mi-

lhares de foguetes., que por todas as ruas caem

em chuveiro copiow. t

Como são do'ze os novos mordomos, é re-

pelida esta scena doze vezes_ c por as tres ho.

ras da tarde tudo está concluido.

Tudo? Certamente que a parte mais rali_-

gíosa (la festa çonoluiu se ; mas a profano?

Ouvi mais :

A meio (Ia tarde vai a musica tocar a's

portas dos novos mordomos. como para os

congratular pela honra de terem recebido em

sua' casa um ramo do Santíssimo Sacramento.

A' noute todos os murdomos que n'aquel-

lc dia entregaram os seus ramos.- de gabão.

cinta branca, c barreto vermelho, levando cada
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um uma duzia de foguetes debaixo do braço,_

e seguidos da musica vestida com o mesmo

traje-_vão tambem pela sua vez congratular. c

como que fazer as suas despedidas aos novos.

O mordomo que n'aquelle dia conclue a

sua_ tarefa.-por mais sisudo. grave e retirado

que seja o seu modo de viver na sociedade, de

classe humilde ou élevuln.'-é rigorosamente

obrigado por as leis do uzo a cumprir este de-

ver;

Cada um dos novos mordomos tem pre-

parada uma grande meza. carregada de toda a

casta de golozinas e bebidas ',-e ba individuo

que n'aquello .opcasijão consome a [anuncia de

um anno. ~__:__

Igual espectaculo :tem lugar na outra fre-

guezin no dia 27. memnleste -mesmo dia é

que começam as danças na primeira, porque na

noite de 26 para 27 mal podem ter logar com

a alluencia dos mordomos amigos, da .musica,

e de todos os seus amigos. que tem estreita o-

brigação de ir queimar â porta uma ou duas

duzias de foguetes. e em seguida ir á sala onde

está n opipara meza beber um calix de licor

ã saude do parceiro_ termo com que entre si

se designam os mordomus. °

Mas as danças e bailes repetem-se (luasl

lrez e mais noites, e isto muitas vezes em cada

caza. Alem disto passados poucos dias tem lo-

gar uma entrega dc ramos de outra confràña,

que tambem com suas festas concorre par¡ a

alegria geraLDesle encadeamento de folgucdos

de todas as descripções desde o baile sério ale'
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ás folias populares do pescador resulta uma

festa geral na cidade desde o Natal até á Epi-

phania. A singularidade e enlhusiasmo destas

uzanças já desde muitos annos tem aurahido

de fora grande numero de curiosos.

K7 Um avurense /

.53,5 Egdgggs

Myriades de üores Sem temer o destino

0 campo malizando, Socegadas viveis;

Se agitam brandamente Eu podeço e receio

0 or embaisomando. Muitos horas crueis

 

  

   

  

  

 

1 Raja embora a procello,

Sjbile o vendaval.

Curvaisa fronte humildes

› ão vos olYende o mol !

Gontís innoccntinhas

Filhos da natureza,...

A vosso imméuso encomo

Sinto minha alma' proud_

Ai! vossa' breve vicÍa 'g ' Eu, para do infortunio

Que tanta graça*encetra,-' Não ceder á pressão. . ..

E' de Deus o sor-riso, Em vão mil vezes chamo

Que reproduz o terra !.. A força da razão l..

Eu vos deixo saudeza Connosco a sorlê minho.

ltm_paz, na solidão; › Desejára trocou... _

l? suga o meu caminho Mas ah ! Deus determina.

Lom a dór no coração! :E eu ouso murmurar?!

C. Maxima (Ie Figueiredo. (Guiães).

Logogripho (1?) IV.

Primeira igual â segunda,

A quarta igual á terceira.

Igual a primeira c quarta

A' segunda c'o a terceira.
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Cerca de mim n'oulras eras

Nação ditusu vivia,

Em socegatla harmonia

Era uma raça feliz.

Alem mar_ longe d'lâuropa _-

Só candura e singelleza

Providenlc a natureza

Ali offcrlar-lhc quiz

Os serulns decorreram_

E uma gente poderosa.

Na paz e guerra famosa.

Ousada por ambição,

Qual despenhada torrente_

Os meus campos assalnndo,

Sem piedade foi lalando

Aldêns, villas, sertão.

A's armas_ Íilhos do sulo!

- A's armas todos correram e-

Ai! em vão se deH'cmlcram_

Embalde é tanto valor.

Que o estrangeiro cruenlo.

N'arlc (ln guerra alneslrado.

Deixa tudu semeado

De sangue. nwrle e terror!

Foi então que a pobre gente,

Pobre gente conquistada,

Fugindo ao fio da espada

Du ambicioso europeu.

Vingou~se ao menos. burlando

A cobiça do estrangeiro,

E n'esle aclo derradeiro,

Y'Fm' de mim que s: valeu. Um aveirelnu.
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Lamartine.

v

Jc suis ceue hpleiue qui joue

Sur Ia harpa al'accord"dormnul.

LAIIARTIXI. .lacelyn.

Ha homens. cuja alma é uma har-

pa enlia tão afinada .que ao min¡-

mu supra (la viu-ação enche o espaço

de turrenlcs humoníosn's. 'I'al é La.

martinc. O seu Jordy); é um hym-

no de melodias celestes. em que vibram as

cordas mais sensíveis do coração humano.

E' um drama d'amor e lagrimas. cujas

paginas são escriplas com o sangue do coração,

e regada; com o suor da intelligent-'la e (la ins-

pu'nçuo..

 

F.

Charada VIII.

Primeira causa a segunda l

Por a sua escravidão, ã

E o tudo causa a segunda, - l

C

Por sua triste condição.

Um aveirense.

© @WWE

Quadra.

Por aqui nestas campinas, /

Onde o gélo infernal móra.

Por¡ termo á minha vida

A paixão_ que me devóra.
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Gio-a.

Montes. penhas íncensiveís

Que não conheceis amor,

Testemunha¡ minha dôr,

Minhas angustias terríveis.

Tormenlos tão ínsofriveis,

0h! Céo porque mc destinos?

Mas. que mas leis divinas

Quebrantei, eu o confesso;

Vagar errante mereç'o

Por aqui aqui nestas campinas.

01H. meu tão ingrato amor,

Dizcme como é possivel,

Que !e moslres incensivel

A' minha excessiva dôr?

Por que exerce: tal rigor

Contra quem tanto to adóra?

Tu ¡natas-me, mas embora

Traspássa com lua mão

Este aflicto coração,

Onde o gelo infernal móra.

E se acaso Lens horror

De meu sangue derramar,

(Por luas mãos não manchar

E não por me ler amor,)

Da-me um tormento maior,

Uma morte mais sentida.

Dos zellos a crua lida,

Sem ser necessario mais.

Entre mal'lirios fatias

Porã termo á minha vida.
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A pena, que me atormenta.

E' peor que a mesma morle,

Pois vivendo desta sorte

E' morrer demorle lenta,

O'xallâ não fique izenla

D'ella a infame causadora.

Veja prestes sua hora,

Sem 'achar benigno o Céo,

Já que tanta cauza deu

A' paixão, que me devora.

Maria Jose' Furtado de Mendonça. (Rappa).

Mentira man¡fcsla.- Um brigadas de ve-

leranos entrou n'uma Injn de barbeiro pa-

h ra ser barbcado.

.n.5,, O barbeiro achava se a escrever uma

Carla para um seu amigo sobre negocio ur-

gente.

Era preciso pedir no brigndas que se dc-

morasse um pouco.

- Se não tem muita pressa, lhe dito bar-

beiro. lenha a bondade de sentar-se , que eu

acabo esta carla n'um instante, e já vamos á

barba.

(r Ande lá, responde o freguez; eu não tc-

nho pressa. acabe isso á sua vontade.

E ficou passeando na loja, mas de quando

em quando rollocavawe pela parte de traz do

barbeiro' c lia para si o que o homem ia es-

crevendo. ' .

O barbeirol que percebeu o alrcvimento,

remala a carla com estas palavras: - a Meu

4( aniliogõo, por agora nada mais lc posbo dlzer,



n parque um incivil que se acha a traz de mim

u está lendo tudo quanto eu escrevo. D v

0 brigar/as !é isln. sara-se .de traz do hu-

mem. c volta-sc para elle muilo zangado:

-- Vucé meme! eu nem para lã olhei ainda,

Manoel de Castro Sampaio. (Lisboa).

A DESCRENÇA 00 MUNM.

Mancebo, que a vida lãu cheia de encantos

Presumes, sonhando dçirada existencia,

Receia os espinhos. que as flores occullam.

Os laços armados â louca imprudencia.

O mundo se anlolhas um quadro risonha,

Banquete dos olho::l que ostenta a natura

Tão meiga c danosa. . .. caulella, mancebo.

Que o mundo moral tem diversa Íigura.

Se frazes menlidas escutas do astuto,'

E amigo lhe chamas_ e lhe abres leu peilol

Em breve Lraidm'a cunducu do amigo

Tc faz da amizade mudar o conceito.

Se o riso nos labios_ nos olhas candura,

Formosa qual anjo. mulher tc allucina.

Crueis desenganos le nnwslram, que é fuma

Perpelua cunslanria de voz feminina.

Riquezas se almejas, se frucs lhesouros.

Desejos recrescem. n'um vacuo te cansas;

Projeclus, cuidados te assaltam. te opprimem

No mar nnde vogas de vans esperanças.
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A' gloria se aspiras nos campus (le Marte.

Ou ella le encame c'o a pennn na mãn.

Não vês que ao renome, se a rauipa o respeita.

O fel (Ia calumnía lhe [olhe o condão?

U mesmo poder_ que leu) mago allruclivo_

Que ann enfeiliça os humanos_ que é?

Pergunta ags munarchas. que a sorte derriba

Se o sreplro do:: reis esta¡ sempre de pé?

A propria scienria c'o facho brilhante

Dos homens nem sempre regula as acções.

Nem lu, ó virtude. formosa deidade.

'l'e eximcs dos golpes de rudes baldões.

E o triste poeta, que cumpre n missão

Tão nobre, que o réu. :m nascer lhe fndara,

Ou ganha (lucslns em vez da corôn;

Corôa se alcança lhe fica bem rara.

Mancebo. eis o mundo. só digno de pranto,

lmmenso lhcalru onde lanln se lida É

Deslerrn, e não patria, lal mundo nos brada,

Que ou Deus nim exislé. uu exisle outra vida l

Jose'Anlonío Gomes Leite Rebello. (Olivei-

ra de Azemeis )

Prejuízos na noulc de S. João. -~

[la estes pelos nossos sitios. Quem

quer Saber se e' amado por certa pes-

soa, queima á meia noite uma nlrarhofra. e

deixa-a ao luar; se de manhã eslá bem revcrden

107



cida, é signal de que é amado por_ essa pessoa:

Se pouco, é signal de que esse pessoa Ibe é

indiíl'erente; se murcha, é signal de que essa

pessoa o odôa.

O ir à meia noute beber agua e lavar-se a

cinco fontes, fará com que se fique mais for-

moso e com melhor vista. Ha quem affirme ,

que tambem livra de sezões,(depoismle morto).

Se alguem quer saber o nome da pessoa

com quem ha de vir a cazar deita 5 reis n'uma

fogueira. liraoos (lc manhã, e dai-os á primeira

pobre (se quem tal quer saber é do sexo mas-

culino). que vier â sua porta, ou ao primeiro

pobre (se é do feminino): pergunta lhe o uo-

me, e depois fica sciente. de que a pessoa com

quem ha de cazar ha de ter nome identico.

Quem quer saber a sua sorte_ parte á meia

noite um ovo e deita-o em um copo com agua.

Conforme a configuração que de manhã liver

o ovo. assim será n sorte de quem o dei-

tou. Por exemplo: se se parecer com uma lum-

ba_ morrerá breve; se com uma cama, virá a

ter grande doença; se com um navio, terá de

viajar; se com uma bolsa, terá de ser rico ; so

com um annel. casará breve_ ele. etc.

Quem quer saber se é amado_ e o nome

da pessoa que o ama , toma um golo de agua

na bora . deita-o por tres vezes de uma janel-

la para a rua. O primeiro nome que ouvir

pronunciar aquem passar é o nome de uma pes-

soa por quem é amado, mas que lb'o não de~

clara por vergonha.
'

Ha tambem quem acredite que nesta noite
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á meia noite. os all'eitos teem semente: e lá vão

vur sea apanham , porque tem grandes virtu-

des, mas essa parvoice tem-lhes rendido um

bom par de laponas d'aquelles que lltes pré-

gam tales maranliões.

Tambem nesta noite se agarra um passaro

(que nunca existiu). chamado bz'snau, cujas

pennas custam a mais do moeda e meia cada

uma. e quem o agarrar fica rico para toda a

sua vida. Para isso meue-se o palerma n'um

ribeiro com um sacco de bocca aberta, eo pas-

saro vem pela corrente' eo tal meu amigo le-

vanta o sacco. e o passaro lã fica preso. Mas

os que o mt-tteram em taes funcções. que jã

estão de nlcateia esrondidos, fazem-lhe uma

grande surriada: e quandolhe não derem para.

tabaco_ inda elle deve louvar muito a Deus.

Estes e outros prejuízos bem mostram que

inda estamos muito áquem da civilisação!

A “1% MI &BERG; '

Donzella não posso, nem mesmo o intento,

Occulta no peito ter essa impressão,

Gl'avada indelevel no triste momento_

Que. accrbo e sinistro. quebrou violento

Os vinculos gratos da nossa união.

A lmra soam ; e tu.. ..-Que fineza l -

Ao collo tomaste o meu anjo gentil!

Eu v¡ a beldade ligar-se á belleza;

Amor_ á amizade; candura, â pureza,

A quadra amorosa, á idade infantil.

109



O quadro da Virgem v¡ bom retratado ;

A-_- Virgem -tu crus; o anjo-Jezus -

E esse t'uujuncto de quanto é presatlo,

Em ti e no anjo tão bem combinada,

A-auréola-n-gldria _que n'cllcs reluz.

Adeus! adeus] disse. partir é i'm-çnso

E tu.. . . o meu anjo me désle a beiiurÍ

Então por acaso teu peito mimuso.

Sent¡ palpitantc (momento ditoso!)

Qual beijo de flanuua. na fronte roçar.

Parti, separei-me de quem lanlo qu'ria. . . .

Parem_ nãu_ engano! mentira '. ¡Ilusão!

Que a mente Irnuspnrta-me a li quando é dia,

E rapida. traz-me a vis-az phantasia.

Se é nuute e se durmo. (ln quadro avisão.

Tu. és sim, olt'; virgem. a estrella (lo norte

Da mínha existencia no tumído mal' Í

'l'u fazes meu peito invencível e forte_

Se quer o vaívem temer-uso da sorte.

Contra elle seus golpes crueis desfechal'É

-A Virgem du sonho, - lu és oh 3 querida l

O pomn vedado d'amor no jardim!

De Dans-obra prima -luimosa, escolhida Í

Hour¡ esperada de crença mantida'.

Do côro dns anjos errante ch'rubhnÍ

Ánlonio Luiz Telles da Silva Menezes. (Béja.)

 

. Consta-nm' que n :motor desta pnestga a publicam tm

Bat-mc com :Is iniuaos lt. ll. V., por memos. que entao

se tlzn'am c hoje ae uàodãou
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lluarlc de Almeida. co-

l' _ ._ \ gnominado. o deccpadu.

, '* _ -A batalha de Toro.

( ' J a mais memoravel da lon-

' t V“ -"' i à' ga c ruinosa guerra sus-

tentada entre Porlugal e

Hcspanlia no seculo XV foi illuslrada por um

d'estes grandiosos successos que Iodus os povos

registram_ com orgulho, nos seus annaes.

Havia sido conÍiatlo o estandarte real ao

valente Duarte de Almeida No calor da acção

viu-se o (xl/eres abandonath pelos seus rompa-

nheiros : achou-se só. Fez então um esforço he-

ruico para sc defl'ender. Dentro em pouco a-

cercam-no os inimigos por todos os lados,

cortam-lhe a mão que clnpunllava a bandeira.

Segura-amu¡ a outra. Um golpe de espada des-

pedaçallie o braço. línlão o guerreiro com rígís-

simus dentes segura ainda o estandarte portu-

guez, c dcst'arte tenta prolongar a defl'eza. Só de-

pois dc innumeraveis golpes_ que o derribaram

do cavallo, é que os inimigos se apoderaram da

bandeira real. O valoroso aZ/erts não morreu,

apesar (lc mui ferido: voltou ainda a Portugal.

Segundo os velhos costumes portuguezes tcve

por unica recompensa de tão grandes feitos...

0 esquecimento! Viveu mais pobremenle do

que antes de llaiver perdido as mãosl e alcança-

do um tão digno e aÍI'amado nome. Deram-lhe

em Castella tal consideração, que o rei Fel'-

nando fez depositar as armas de que haviam

(lespojadu o guerreiro portuguez. na capella

dos reis da 'athcdral de Toledo, cm signal de
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tropheu. onde ainda hoje se conservam. Em

Zamora, para onde foi conduzido prisioneiro

os inimigos dispensaram-liie mais honras, que

depois na patria recebeu dos seus concidadãos.

Manoel Alves da Souza. (Castello-Branca).

l). PEDRO V.

o..nun-...I-
.noçnuau'can

on-..1...-n-
.nqo.n...

.o...Ion-II.
Into-..IOCII

UIUIU .non-ann--..-
.o-

Resplandeceu-lhe a aurora¡ da existencial

E o luto em breve a purpurn cobriu:

Dn virtuosa mãe a eterna ausencia,

E a esposa, anjo do Ceu, tambem carpiu;

mnuul

 

Amigos seus na morte o preâdernm;

A peste. a fome, a guerra não temeu;

Annuncios do Senhor apparcceram;

E o calix do marlyrio al-ñm bebeu...

D. Antonia Geslrudes Pusich.



“10 lUAll.

A li, dedico mens cantos,

A li. minha inspiração;

0 se redo de meus pranlos,

Tão lhos do coração!

Leio bem em tua fronte,

Quando além no horizonte

Vejo surgir leu clarão!

Tu não sabes. astro amigo.

Quanto alivio acho em til

Quando á noite vou conuigo

Recordando o que senti;

Por essa aboheda immeusa

Per :unica silemia lunae.

VIRGILIO.

Como é bella então a vida!

Tu me fazes delirar s..

Rennsce a esp'rança abatida.

Ouzo o porvir encarar!

Deixo do mundo "fusões,

Subo a elhereas regiões,

Von sonhos de amor buscar!

Quando da noite o sombrio

Veu se desenrola além,

E do mocho o triste pio

Desperlnr os ecos vem,

Sinto uma vaga ancíedade;

N'uln de teus lumes suspensa, Se de amor, se de sandade,

Quas¡ esqueço que som-í! !. . Não o se¡ eu, nem nmguem.

Henriqueta Eliza (Sinfães.)

Banco do Rei. - E' um Tribunal em Lon-

dres composto de quatro juizes, que conhece

de todos os negocios' do interche do princepe,

e é assim chamado por que o Rei a elle

:ide sobre um .banco elevado.

pre-

Joaqúim Marques Pam! (Lamego.)

charada X.

Salve¡ do mundo relíquias. - 2

Mas rompeu-me invicta espada, -l

Sagrado, não me penetra

A razão mais ¡Ilustradm

Manoel Fulgmcio Gomes (Pezo da Regua)
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“0130"“ [lill'íl SBZÕeS--Tnmem sc 18 grãos

de sulphalo de quínina, e meia onça de

lerebinlhína; divida-sc n sulphalo em 6

partes eguaes; divida-se a lerebinlhina em 2

partes, (leite-se cada uma d'eslas dculro de

cada um dos sapatos (lo doente que fizer uzo

d'este mçdicamenln, untem-se bem os sapatos

pela parte interior com a tercbimhina, e depois

deite-se-lhe uma das partes de sulphnlo em cada

um dos sapatos. com os quaes assim prepara-

dos dará um passeio de meia hora. _

Pl'aliquase 0 mesmo com as restantes par-

tes de sulpbam todos os dias, mas com a tere-

binlhina que serviu da primeira vez.

Este medicamento é mui recommendado

pelo seu auclor contra as intermiteulcs, porque

d'clle tem obtido felizes resultados.

João Mendes Esteves Junior (Vagos.)

charada Xl.

Se devéras anhela o millionario

As bençãos allrahir do céu, do pobro, _l

Quem ña mente perpassa lindas flores

Enlr'eslas de caminho me descubre. - 3

Prudente medico. Mas, quando o amor

Que o pulso toma, Inl'lamma o peito.

Julga-me sempre E' elle a causa,

Fatal symptoma. Eu sou êffeilo.

Manoel Jose' de Sá e Mello. (Águeda)
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?MAME/EMM

Sol›l'e_nquclle monte o mio

Já fez estraga: oulr'oru:

Iloje n'eHe o céu 'se esuórn_

Por onde us olhos espraio ;

D'ali ruínas seculares

Sc descobrem, se conhecem;

E no horisonlc npparcvem

Vaslas salvas, largos mares.

Desço ao vallc, c hcm profundo

Se mc aul'olhn abysmo horreudo.

Por onde o cançado mundo

Se ¡nsinúa cxlremeceudo;

Que inferno é este. que espanta

Na sua voracidade?

Que absorve com sétle lanla

A infeliz humanidade?

No declivio da montanha.

Sobre o soln, que a rodêa.

Em lugar de branca area

Negra lavo o atraiu banhai

Além esrónia cinzenta

O viandante nfoulo pizn;

Além fogo se divisa,

Que de enxofre se alimenta.

D'esse volcão a crnléla

Sulphureas rhammas vomita,

Ou fumo, que o ur altera.

De seu bojo regurgila ;

Creslado. mirrado arbusto.

Já sem vida. e sem belleza,

E' sobre este solo aduslo

Lud1|›no da Natureza



N'csla aridez, n'este lwnircl

Sepulchrnl, funéreo abysmo

Câo por terra o heroísmo

Ao ver o qnarlro terrivel;

O mortal mais corajoso

D*aqui mil passos rccúa ;

Nem um momento Huctúa

Em se evadir pressuroso.

Foge_ foge, homem, que lremes,

D'esse \'olcão, d'esse inferno;

Em quanto aqui chores. games,

Tens martyno sempilerno:

Foge. foge. tremebundo

D'esse abysmo sem tardança ;

Volta novamente no mundo,

Será leuDeus a esperança.

Logogripho V.

.Não pode haver n'esle mundo Tercía e quinta nos indicam

Para alguem maior desgraça, Que dentro não pode estar,

Do que terceira e primeira Por isso vae procural-o

Seu uso sentir lhe faça. Em dilTereule lugar.

Quinta e segunda suu nome Comquinta quarta e primeira

Proprio d'homem africano, Era costume que eu linha

isto é. sou muito usado Uma ülhn assim chamar,

Lá pelo imperio Ottomano. Quando ainda era criancinha.

Sejunlnres quarta e prima A segunda e mais a quinta

Um termo chulo acharás, Dc pureza nada lem,_

E que é de pouca valia E, logo que des no vmle.

Logo allim conhecerús. O conheceràs tambem.

Mui dilferente hoje estou

Do r ue fui antigamente ,-

Ten o enriquecido a muitos,

E perdido muita gente.

Francisco Antonio Carneiro de Magalhães e Vas-

conceHOS (Moncorvo.)
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dczas do Creation'. deram parte d'isto no Bispo

de Coimbra, e alcançadas as necessarias licen-

ças, ('nnwçuu a edificação d'aquella casa de pc.

nilenria.

Hortensía P. de L. Barbosa (Ponte da
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Sul'giste. lua na espbera,

Cortando ééus anílaclos,

Pallidos clarões (lardejas

Nos rochch elevados.

No (cu curso mageslosu,

Astro das noites formosui..

Alem na éruz isolada

Enlaças raio vivaz.

No cultivado jardim

Beijns mimoso lilaz.

No teu curso mageslnsa.

Astro das noites formosa !..

Ceras no peito saudades. o

Vagamlo pelo inñnilo;

A patria-sonho querido --

Vncs recordar ao proscriplu,

Nu teu curso mageswsn.

Astro das noites formos'oi ..

ch, ó lua, virgem linda,

Esmallar puros chrisláes.

Ver no Lima refleclidos,

Os chuupus e os salguciráes.

No teu curso magesloso,

Astro das noites furmusu!...

Barca.)

a:



 

uvmmo DO MEZ DE MAIO

CONSAanDo A

MARIA SANTISSIM

ROSA MYSTICA.

Qual o Iris celeste e formoso

Collocado entre a terra e os céus.

E' Maria_ signal d'alliança.

Medianeira entre os homens e Deus.

côno, (QUE sa REPETE NO Fm m: CADA QUADRA)

' Elevemos aos céus nossas vozes

Em concerto de grata harmonia,

Terminémos com jubilo e pompa

Este Inez consagrado a- Maria.

Se a rainha dos astros. a lua.

'l'cm fulgenle sou Llu'ôno nus céus.

Mais subido q de gloria cercado

E' o soliu da Filha de Deus.

Se no céu matutino uma estrella

Tem magia e sympnlhica luz,

Mais íncantos, luz inda mais bella

Se descobrem na Mãe de Jesus.
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Qual resurge _das trevas da noite

Rubrn aurora. que o mundo seduz;

'l'al das sombra dos sec'los María

Surge, aurora que ao mundo dá luz.

Qual o sol que dá luz sem perdêr

A mais leve porção de grandeza.

Assim antes_ no parto, e depois,

Esta Virgem conserva a pureza.

Como a nuvem que em céu azulada

Suavisa do sol os ardores,

E' Maria, esta nuvem benigna.

Que milíga do sol os rigores.

Qual a randida rosa de maio _

D'cntre espinhos pungenles nascida,

Tal a Virgem d'eslirpc infectada

Traz a fronte de graças cingída.

Se suaves perfumes exlmln

A dos cmnpos mimosa açucena.

IS' vencida eu¡ candura e l'ragrancia

Pela flor de Jessé mais amena.

A li gloria, Jesus_ seja dada(

Que nascesle da Virgem María.

A qual foi concebida* sem mancha,

Para do homem perdido ser guia-

JOSB' María d'Ál/rzeida Ribeiro (000950 Vigario

na Santa Sé d'Elvas )
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Um illuslre Iamccense. - Nu iuiperiu dc

Claudio florereu em Ronin na arte de cavalluria

um cidadão de anegn, chamado Appuleio Dio-

cles, que por imiudilas proezas mereceu que

d'clle façam particular menção as historias do

tempo, e em hunra sua se lc 'aulassc uma'eslu-

tua na mesma “uma.

Fr. Bernardn de Brito diz simplesmente

na Marian/Lia Lusitana que cra portuguez; pu-

rem Faria e Sousa na Europa Portuguesa diz

que era natural de LaronimurgL a que Lamego

correspónde agara.

O nosso heroe lá pelos rirculos e ampli¡-

lliealrus da soberba “uma fez acções. que im-

mortalisarnm seu nome: ganhou violorius. con-

quistou premioá; foi n'uma palavra corredor

victorioso e coroado sempre.

São pregoeirns da sua gloria duas inscri.

pçbcs: uma que esteve em “uma no campo da

Marte_ e outra em Prenesle, lavrada por seus

filhos.

Da primeira que Faria cSuusa riu em 1633

consta que -- Appuleio Diarias. corredor e do-

madnr de cavallus da quadrilha e facção Russa-

ta. de nação liuspanhol u lusiuuw. lendo dc eda-

de 40 annus e 'Í mezes já linha alcançada em

carreira publica as seguintes virtu¡'ias'-vence
u

duas vczes os curredorcs (ln farçàu Albala, a

primeira sendn cunsulcs Atilio Aviola e Corne-

lin Pains", e a segunda no rnnsulndu dc Acilio

Glabrio c Caio Bellicin Torquato. Vcnceu os da

facção Prasiua. sendo consoles Torquato Asper-

nate 2.' vez e Annie Lihonin.
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Em Oslio c Lcnnle venceu a carreira em

carro punhado por cavallcs, e ganhou o premio

destinado ao vencedor. Correu com seis e sete

ravallos juntos_ e' ganhou assim muitas victoria;

e premios. Em Aibnlo correu com dous carros

juntamente, e lanlo aqui. como em Prasino saiu

vicloriusm c ganhou premios e honrosas dis-

Iinrçñes. Alc'ançou em um 'anno cem victoria:

publicas, c cento e lres particulares. Venceu

Tallo. que era lido pelo mrlhor corredor da

sua mesma I'm-ção Bussola' e esta victoria foi

de todas a que mais nome lhe deu. e o procla-

mou o primeiro corredor do seu tempo. Ga-

nhou virlnrias sem numero em cavnllos soltos:

venveu os mais eminentes corredores do seu

lempo, c mereceu por ¡Sso ler o primeiro logar

entre os combatentes de todas as quadrilhas.

São estas algumas das acções memora-

veis (iu Appuleio: não exponho todas as cons-

tantes do lelrciro, para não tornar mais longo

(este artigo. _

A ¡nscripção da memoria de Prenesle de-

'ua assun :

C. Áppuleio Diocli

Ágitalorí Primo Fact.

Ramal. Natz'mu Hispano'

Fal-lume. l'rímígem'm

D . D.

C. Áppuleius Nymp/u'díanus

Filíz'.

Et Nymp/u'dia.

Brito traduz assim: . _

c( Esta estatua e lnt'mvl'la dedicaram a Cano

'123



Appuleio Diocles. principal c primeiro corre-

dor da quadrilha. chamada Russnla, de nação

Hespanhoi_ e á sua boa e venturosa fortuna.

seus filhos Caio Appuleio Nympliidiano e Nym-

phidia. n

J. V. Pin/o de Carzrallzo(Santa Cruz.)

charada Xl.

Muitos morlaes me pagam com a vida

Os valiosos !hesnuros, que lhes dou. -- 1

D'um luso vale assim começa o nome,

Que as patria: letras muito abrilhantou.- l

Em meu seio cresceu heróe famoso,

Que a ruim¡ da patria occasíonou. - 2

No num'm 'slou dos bemavenlurados,

Que a lloma dos chrislãos canunisou.

Manoel da Rocha Salgueiro.

A nuvem e a torrente. w (Conto.) -- De.

pois de um aluradu inverno uma rapida lor-

renle. que linha cngrossado com o poder das

chuvas, despcnhamln-se de uma emmencia, que-

brava na queda as aguas a ponto de erguer aos

ares tanto vapor_ que lugu se converlia em nu-

vens. que os ventos baluuçaram c cnnduziam

a seu capricho. A torrente ensuberbecida disse

uma vez a uma de suas candidas filhas. Onde

vás tão vaidosa, franjada de !Em coloridas ma-

tizes? Não sulques altivn u espaço como superior

a mim, porque de mim tens a origem. Se em

alguma parte me vires. curva lu e respeita a

minha grandeza. Vés como escalvo estes mun-

' tes para fcrtilisar logo os campos? Vés como

1M
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osliomens se aproximam de mim recebendo-

me com arcos lriumphaes em seus floridos jar-

dins, e me offereccm seus palacios? Vés como

rólo no meu alveo as maiores riquezas que o

homem de hoje ambiciona.-ouro e pedrarias?

A li enviei eu aos ares para modificar os raios

do sol. Foge. vaidosa nuvem; appregoa por lo-

da a parte a grandeza do meu puder_ e não me

appareças mais. A nuvem que ouviu calada a

voz deitam:: soberba entregou-se aos zephiros.

e disse-lhes fugindo: _a Obedeço-te e afasto-

me. Não casligue Deus lua vaidosa soberba_ n

Sureeden-se a calma de muitos eslius: as

nuvens não adejaram mais por a_quel|ea sitios:

a torrente mingubndu . minguando . converteu-

se em infectns rharcos e por fim secoou, Quan-

do as nuvens loidarnm a primeira vez o céu

existia apenas o leito da torrente. e só muilo

depois das primeiras chuvas é que principia-

ram a correr as aguas.

O universo é a harmonia.

Não ha grandes sem pequenos_

Todos os pecrados se expiam.

Augusto Cezar da Silva Mattos. ('l'rancozo.)

*\ Sciencias e bellas artes. -_Ins5ruir_

-. É e recrear: tal é o fim das ¡Ciencias, e

'a das bcllas artes. A sciencia educa a

”1550. e a guia a um fim reclo, e Justo. pelo_en-

Cadeamenio de longos raciocinios ; mas a :elen-

Cia com Lodo o seu rigor enfaslia o iiomem, se

o lie a cultiva continuamente: necessna pais de
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se recreiar, para voltar depuis com maior af-

fan ás lides scienuficas: similhante a uma pian-

ta Viçosa_ que. \'egeta n'um oceano de vcrdura.

que necessita ser reñ'igel'ada pelo matutino ul'-

valho, assim o homem necessita de refrige-

rar-se no límpido regato das bcllas artes.

Mas não é este o union Íim das bellas artes.

A poesia, a musica' a pintura, e escuilptm'a, etc.

deleitam n homem, quando eHe cançado de pas-

sar noites inteiras sobre os livros, dedica ãquel-

las os seus cuidados.

Mas ha muitos homens, que não e' só por

distração. que se appli 'um ás bellas artes. mas

sim porque aii encontram o seu fim: a ellas os

chama a sua vocação. “apimel'nãu se dedicava

ã pintura. para recuperar por este meio, fm'-

ças perdidas n'outras lides.

Era ellc um genio_ que só tinha nascido pa-

ra a pintura_ esta era a sun occupaçào favorita.

A csculptura era para Miguel Angelo mais

que um divertimento; era para elle a honra,

a gloria, e n pastel'idade admirando o seu im-

mortal genio.

Para Camões a pot-sia em metade da sua

alma, éra a fiel traducçáo do seu amor enthu-

siasta pela patria.

Se o visscis luctar contra as encapeladas

ondas, arrancando-lhes o thcsniro do seu ge-

nio; (“Heim-Eis um homem, que ama os pro-

ductos do seu genio poetico_ tanto como a_si

mesmo; pois só se quer salvar, salvando-os.

Mas ao passo. que estes grandes homens sc

votam corpo e 'alma ás bellas artes. outros Vã

126



n
_
-
r

3

\

Logogripho Vl.

A primeira é invisível,

A segunda criminosa.

Voz de animal a terceira,

A quarta acção piedosu.

A primvira co'a segunda,

Incilandu a caminhar,

Algumas vezes se emprega,

Quando nos fazem zangnr.

A lerveírn rom n quarta.

Comprimindo 'o interior,

E as forças cnlorpecendo.

Tira da face o rubm'.

A quarta com a primeira

De liberal e acção.

O lodo não pode dar-se

Sem haver imitação.

.\

Manoel Justino Pires. (Elvas.)

\
w

recuperar Welles. como recreio. novas furças.

Socrates depois de ser já ednsu, aprendeu

musica: outros muitos exemplos (lesm ordem

nos apresonla a historia.

Acabamos por tanto. com:

Em das scienrias é a instrurçãu, e'u fun das

bella.; arles o recreio e alem dissua ínstrurção.

Jose' Áugusto da Cru: Vasconcellos Salgado.

(Moita de Anadia.)

luíndo; que o

'x

Malas cansados por mulheres.-Por causa

'da mulher de Pharaó, foi o caslu José encerra-

do n'uma prizão, de que o livrou Dans, com-
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munlcando-lbe a faculdade d'inlerprelar sonhoz,

Por causa de Dalila caiu Sansão, u mai.

forte, nas mãos dos Philísleus. ' |

Por causa (le Belhzabé caiu David_ o mai

nulo, no desagrado do Senhor. e Leve de. fazér'..

rigurosa penitençia. . ' i

Salomão, o mais sabio, entregouoscâ_ ido- -l

lalria pm' causa das mulheres ; e v'ae por isso o \

seu reino n ser dividido. x

.Ieçabel foi causa de Acha!) levantar um ll

templo a Baal. e perseguiros profetas. - ¡

Albalípl filha d'aquella, pervcrlcu Jm'ãn . \.

flllm (le Josapllal; e por isso se entregou á

idolatria, matou seus irmãos, c os conselhé¡ l '

ros de' seu pae. _ g

Por causa das mulheres, tornou-se lãn bra! ^*'\

do Sardanapaln. que_ não se podcudu (lcl'em'

dos Assírios_ morrep nas chammns ateadas

suns prnprias mãos ao seu palacio.

Helena fui causa da destruição de Troia.

Servio Tulliq 6.” rei de Roma. fu¡ mori.. "

por Tullia_ sua filha de combinação com seu

marido. ' .

Lucrecia acabou com o governo dos 'reis

em Roma. '

Virginia foi a causa d'Appiu Claudio .ser

exonerado do poder, e d'acabar o governo

dos dccegwirns.

Por_ musa de Cleopatra. rainha do Egyplo,

repudiou Marco Antonio sún mulher Octavia,

perdeu o triumviralu, c perdeu a propria \'idaf v3 .

cnvenenumld-se.

Vejam lá u que cllas [azehxl _ "z v w_
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